
O Gênero Iludira Lam. (Leguminosae Papilionoideae) no Brasil 

Resumo 

A autora efetua o estudo das espécies brasileiras 
do gênero Andira Lam., grupo de plantas conhecidas 
pelo nome popular • Angellm •, as quais são aqui apre­
sentadas como uma contribuição p-ara o melhor conhe­
cimento do gênero. Foram encontradas 27 espécies e 
7 variedades para o Brasil, sendo que o maior núm'3ro 
de espécies se encontra rra Amazônia Brasileira. De­
cresce o número de espécies, à medida que sua ocor­
rência se aproxima do sul do País, sendo que, no Esta­
do do Paraná, encontram·se duas espécies, uma em 
Santa Catarina e nenhum representante do qênero no 
Rio Grande do Sul. Neste trabalho, é, também, apre­
sentada uma chave para a identificação das ~ecções, 

subsecções e espécies brasileiras. 

INTRODUÇÃO 

O gênero Andira Lam. compreende o gru­
po de vegetais vulgarmente conhecido por 
• Angelins". É representado por mais de 30 
espécies, sendo a maioria originária do Brasil. 

Os "Angeli ns" são bastante conhecidos 
pelo povo, dada a sua utilização como plantas 
medicinais. Sua taxonomia, porém, é muito 
complicada. São plantas difíceis de ser estu­
dadas sob este aspecto, face à grande varia­
ção da parte vegetativa e à inexistência de 
material típico das espécies, salvo em pou­
quíssimos casos. Como alguém deveri~ tentar 
resolver os problemas deste grupo, procura­
mos fazê-lo. Os resultados obtidos vão expos­
tos no corpo deste trabalho. 

A validade ou não do gênero Andit~a tem 
sido objeto de polêmica entre alguns botâni­
cos. Certos autores acham que os gêneros 
Andria e Geoffroea devem ser reunidos nova­
mente (pois, o primeiro foi desmembrado do 
segundo por Lamark. em 1783) . Outros, po­
rém acham que devem permanecer indepen­
dentes, porque ambos possuem caracteres 
distintos. 
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Macbride, em Flora do Peru (1943). reuniu­
os, quando sinonimizou Andira inermis e Andi­

ra surinamensis sob Geoffroea. Particular­
mente, não concordamos com esta sinonimi­
zação, pois, examinando material abundante de 
ambos os gêneros, pudemos verificar as pe­
culiaridades de cada um. Não há dúvida de 
que os frutos têm alguma semelhança, porém, 
os caracteres vegetativos, bem como a morfo­
logia de suas flores, têm diferenças marcan­
tes. Andira possui ovário estipitado, com 4 él 

8 óvulos; os estames são soldados até mais 
ou menos 2/3 do androceu, sendo o vexilar li­
vre, enquanto que em Geoffroea o ovário é 
séssi!, com 2 a 4 óvulos e os estames são sol­
dado·s em diferentes alturas do androceu, sen­
do, às vezes, quase livres e o vexilar sempre 
livre. Além destes, há, também, outros carac­
teres, tais como o lipo de inflorescência, a 
forma e a disposição dos folíolos, o aspecto 
do fruto, que também diferem e cujo conjunto 
nos faz sentir a necessidade de considerá-los 
gêneros independentes. 

Burkart (1949-1950) declara não compar­
tilhar da idéia de Macbride, sinonimizando 
Andira sob Geoffroea, e exclui deste último 
gênero, Andira inermis e Andira surinamensis, 

que Macbride ( 1943) havia colocado sob 
Geoffroea. Ducke ( 1949) também menciona 
este fato e, apesar de reconhecer certa afini­
dade entre estes dois gêneros, não concorda 
com a sinonimização proposta por Macbride. 

Pelo que acabamos de expor, parece-nos 
mais prudente manter-se Andíra como gênero 
independente de Geoffroea, mesmo porque 
sua sinonimização não traria qualquer benefí­
cio à sistemática, pois, a slnonimização de urr 
gênero com tantas espécies somente traria di­
ficuldades. Por outro lado, tratando-se de espé­
cies medicinais, será melhor conservarmos a 
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denommação já aceita e consagrada, a menos 
que um imperativo mais forte justificasse a 
aceitação de Geoffroea, incluindo Andira na 
sua sinonímia. 

HERBÁRlos CON8ULTADOS 

O material botânico estudado para a rea­
lização deste trabalho pertence aos seguintes 
herbários: Herbário Bradeanum, do Rio de Ja­
neiro (HB): Herbário do Instituto de Botânica 
de São Paulo (SP); Herbário do Jardim Botâni­
co do Rio de Janeiro (RB); Herbário do Museu 
Nacional do Rio de Janeiro (R); Herbário • Bar­
bosa Rodrigues", de ltajaí (HBR): Herbário do 
Museu de Munique, da Alemanha (M): Herbá­
rio do Instituto de Botânica da Academia de 
Ciências da U.S.S.R. (LE): Herbário do Institu­
to Nacional de Pesquisas da Amazônia (INPA). 

Fotos do Field Museum de Chicago (F. 
Mus. Negm) . 

HISTÓRICO 

Em face das suas propriedades vermífugas, 
estas plantas já eram bastante divulgadas m: 
Europa desde 1755, onde médicos e farmacêu­
ticos de diversos países preconizavam a indus­
trialização da casca, transformando-a em pó, 
com o qual procuravam obter uma droga de 
aplicação anti-helmíntica. Na América tam­
bém. já era conhecido este princípio medicinal 
dos "Angelins", porém, estavarr incluídas es­
pécies de outros gêneros, tais como Hymeno­

lobium, Geoffroea, Tipuana, etc. No Brasil, 
usavam-se as amêndoas pulverizadas, enquan­
to no Suriname era usada a casca pulverizada 
em chás para expelir os vermes . 

Parece que o farmacêutico Julius, de 
Utrecht, foi o primeiro a possuir esta droga 
na Europa, segundo Brocadet (1921) . Contu­
do, é interessante salientar que o autor acima 
referido conta que, no ano de 1885, a droga 
caiu em descrédito dada a multiplicidade de 
nomes, quando, então, resolveram usar como 
anti-helmínticos, agentes de origem mais cons­
tante. Antiga, também, é a confusão na deno­
minação científica deste gênero. Foi criado 
por Lamark em 1783, quando o destacou de 
Geoffroea, por considerá-lo um gênero inde­
pendente. 
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NOMES VULGARES 

As espécies de Andira são conhecidas, 
principalmente, pelo nome de "Angelim", em 
nosso País. A Andira surinamensis é conheci­
da, na Venezuela com os nomes vulgares de 
"papillon" ou "sobo" (Pittier, 1944). 

Vejamos a seguir, os nomes vulgares de 
algumas espécies de Andira conhecidas no 
Brasil : 

Andira cuyabensis - angelim-mata-baratas 
Andira humilis - angelim-do-campo, angelim· 
amargoso. 

Andira parvifo/ia - angelim-mata-baratas 
Andlra parviflora - sucupira-vermelha 
Andira pisonis - angelim-pintado, angelim­
penima 

Andira /ega/is - angelim-coco, urarema 
Andira vermifuga - angelim-do-campo, ange­
lim-amargoso 

Andira anthelmia - angelim-da-folha-larga, an­
gelim-da-folha-grande 

Andira unifo/io/ata - angelim-preto, pau-de­
morcego, sucupira-chorona 

Andira fraxinifo/ia - angelim-doce, angelim­
do-mato, mata-baratas, pinhão-do-mato, pau­
mamona-do-mato. 

Há espécies de outros gêneros que têm os 
mesmos nomes vulgares de "angelins ", como 
Ferreirea spectabilis Fr . Allem. e Hymenolo­

bium petraeum Ducke, cujo nome vulgar é .. an­
gelim-pedra": Hymenolobium e/atum Ducke, H. 

excelsum Ducke, H. nitidum Benth., H. modes­
tum Ducke e H. pulcherrimum Ducke, conheci­
dos por "angel im-do-Pará"; Peraltea erythri nae­

folia Sald., como • angelim-rosa ", mangalô "; 
Vataireopsis araroba (Aguiar) Ducke, "an­
gel im-araroba"; Platycianus regne/lii Benth., 
"mangalô ", "angelim-rosa ", "pereira-verme­
lho", "uba-awu ", • cataguá •. 

UTILIDADES 

As plantas conhecidas pelos nomes vulga­
res de "angelim" têm diversas aplicações, 
tanto no Brasil como noutros países. Holdrid· 
ge, segundo Brocadet (1821). referindo-se à 
A. inermis, escreveu o seguinte : 

Mattos 



La semílla, asl como la corteza, se usa como 
laxante, vermífugo e narcótico pero en grandes dosis 
es un veneno activo. La madera es fuerte, durable y 
bastante pesada. El colo r varia de amarillo a castanho 
obscuro". . . • La madera se usa en construcción 
general, pilotes, construcciones navales, mangos y 

bastones. 

El arbol h;;, sido utilizado en la lsla recientementa 
con propositos de repobl-ación forestal. 

Corrêa (1926) informa o seguinte, com res­
peito a A. /ega/is : 

Fornece madeira para constr:.~ção naval, obras ex­
postas, esteios, postes, dormentes, carroçaria, tanoa­
ria e carpintaria. 

O mesmo autor ainda informa que a ma­
deira de A. cuyabensis, A. paniculata, A. par­

vifolia, A. vermifuga, A. anthelmia. A. fraxinifo­

lia e A. pisonis tem as mesmas aplicações que 
a de A. legalis. 

Quanto à casca, é do mesmo autor acima 
referido as informações : 

A casca e o lenho reduzidos a pó são úteis na 
cura de úlceras; a primeira contém o alcaló1de berbe­
rina• e a glucóside "andirina" (Schoer). exala mau 
cheiro e dá mucilagem adocicada cujos efeitos são 
purgativos, drásticos, eméticos e narcóticos". A refe­
rência acima é sobre A. vermifuga. A respei~o de A. 
legalis, Corrêa cita o seguinte: • A sua casca é uma 
das que constituem o cortax Geoffroea das farmácias, 
e, ao que parece, a de efeitos terapêuticos mais se­
guros, como vermffuga, propried::de esta. extensiva às 
sementes. 

As folhas, também, são vermífugas, se­
gundG este autor ( 1926) . 

As sementes são amargas e vermífugas. 
Porém, seu uso abusivo ou em doses elevadas 
é perigoso. 

Todas as espécies do gênero Andira são 
ornamentais, podendo ser empregadas tanto 
nos jardins residenciais (A. laurifolia) como 
nos parques e avenidas. A sua fol hagem é 
densa e bonita. Suas flores têm coloração do 
rosado até o violáceo. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Há cerca de 30 espécies distribuídas pela 
América Tropical. 

No Brasil, o ma1or número de espécies 
encontra-se nos Estados de Minas Gerais e 
Amazonas. Para o primeiro, constatamos as 
seguintes espécies: Andira micans. A. fraxi ­

folia, A. anthelmia, A. frondosa, A. paniculata, 

O gênero . .. 

A. vermifuga, A. /aurrfo/ia e A. surinamensis. 

Para o segundo, Andira villosa, A. parviflora, 

A. frondosa, A. macrothyrsa. A. multistipu/a, 

A. inermis. A. surinamensis, A. unifoliolata e 
A. micrantha. Em Mato Grosso, temos A. ver­

mifuga, A. cuyabensis e A. inermis. 

A Andira surinamensis tem uma distribui­
ção geográfica muito ampla, pois, vai desde 
Minas Girais até as Guianas e Trinidad. As 
espécies que ma1s se aproximam do Sul do 
País são: A. fraxinifolia, que vai até Santa Ca­
tarina; A. anthelmia e A. laurífofia, que vão até 
o Estado do Pará. 

No Estado de São Paulo, temos A. kuhlman­

nii, A. vermifuga, A. anthelmia, A. fraxinifolia, 

A. laurifolia, A. pisonis e A. panicu/ata. No Es­
tado do Rio de Janeiro, existem muitas espé­
cies. 

SISTEMÁTICA DO GÊNERO Andira 

Andira Lam., Encycl. 1 . 171 . 1783 . H.B .K. , Nov. 
Gen. et Spec. Amer 6: 385 . 1823; DC, Prodr. 
2. 475 . 1825; Bentr . In Ann Wien. Mus 2 . 
107 . 1838; Endl. , Gen . Plant. n. 6726, Ducke, 
Boi. Técn. lnst. Agron . Norte 18: 200 . 1949; 

Burkart, Las Legum. Arg . 240 . 1952. 

Cálice campanulado, 5 - dentado, com 
dentes muito pequenos. V exilo orbicular, 
emarginado, unha comprida, de base simples, 
sem apêndice; asas erectas, oblongas, base 
oblíqua ou algo auriculadas: pétalas carenais 
quase do tamanho das asas, livres, apenas 
com as margens dorsais sobrepostas. Estames 
i O, sendo 9 unidos até mais ou menos 2/ 3 do 
tamanho do androceu e o vexilar livre; anteras 
versáteis. Ovário longo-estipitado, oblíquo, 
oblongo; estilete curvo; estigma pequeno, ter­
minal. Legume drupáceo, obovóideo ou ovói­
de, geralmente achatado ou ligeiramente acha­
tado. Semente única. 

Arvores ou arbustos. Casca cinzenta. Ra­
mos terminais suberosos ou não. Estipulas 
persistentes ou caducas. Estipelas setáceas, 
rigídulas. Folhas compostas, imparipenadas. 
Folíolos opostos, às vezes, subopostos. lnflo­
rescências terminais, paniculadas. Brácteas e 
bractéolas, geralmente, muito caducas. Flores 
róseas ou violáceas, subsésseis ou curto-pedi­
celadas. 

ESPÉCIE-TIPo - Andira racemosa Lam. 
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CHAVE PARA A DETERMINAÇÃO DAS ESPÉCIES BRASILEIRAS DE Andira 

- Folhas com mais de 5 folíolos. Sect. Lumbricidia 

2 - Ovário piloso 
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3 - Ovário ciliado 
4 - Folíolos 9 - 11, de 5 - 15 em de comprimento , vilosos e esbranquiçados na 

face inferior . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 . A. villosa 

4' - Folíolos cerca de 7 - 9, com 2,4- 4,5 em de comprimento não esbranqui­
çados, ovados ou ovado-obiongos, obovados ou oblongos, pubescentes na 
face inferior .. ...... .... . .. .. . ...... .. .. . ... ... . .... 2. A. kuhlmannii 

3'- Ovário esparso-piloso (não ciliado) , pubescente, viloso ou tomentoso . 

• 

5 - Folhas glabras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3. A . micrantha 

5' - Folhas pilosas 

6 - Folíolos pi losos na face inferior 
7 - Estipulas resistentes, grandes com cerca de 2,2cm de comprimen-

to . Base dos fo líolos arredondada .. . ... ..... . .. 4 . A. Jegalis 

7' - Estípulas pequenas, 3 - 9, 5 mm de comprimento, persist entes 
ou caducas. Base dos folíolos subcordada ou cordada. 

8 - Panículas cinzento-amareladas. . . . . . . . . . . 5. A. cuyabensis 

8'- Panículas terrugíneo ou ruivo-tomentosas 
9 - Panículas ferrugfneo-tomentosas 

10 - Folíolos 5 - 9, coriáceos, oval-oblongos, com 
pi losidade densa na face inferior . Peciólulos de 
0.2 - 0,4 mm de comprimento. 
11 - Folíolos ruivo-seríceos na face inferior . 

Cálice com 8 mm de comprimento. 
12 - Folíolos com ápice obtuso ou cur­

tamente acuminado ... 6. A. pisonis 

var. pisonis 

12'- Folío lo ocm ápice emarginado . . . . 
6a. A. pisonis var. emarginata 

11'- Folíolos apenas pubérulos na face inferior 
Cálice com 6 mm de comprimento .. .. . . 
. . . . . . . . . . . . . 6b. A. pisonis var . puberu!a 

10'- Folíolos 9 - 11, cartáceos, oblongos ou lancea­
dos, pubescentes até quase glabros na face infe­
rior. Peciôlulos de 1,5 - 3 mm de comprimento. 
13 - Folíolos oblongos ... . . 7. A. fraxinifo/ia 

var. f raxinifo/ia 

13'- Folíolos lanceados 7a. A. fraxinifolia 

var. Janceata 

9' - Panículas ruivo-tomentosas. 

i4 - Folíolos com cerca de 2,5 em de comprimento, 
ovados; estípite ligeiramente menor que o cálice 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8. A. parvifolia 

14'- Folíolos com mais de 2,8 em de comprimento, 
oblongos, obovados ou obovado-oblongos . Estípi­
te alcançando até a metade do comprimento do 
cálice. 
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15 - Folíolos 5 - 9. Cálice com 2 - 3 mm de comprimento . . . . . . . . . . . . . . . . 9. A. parvitlora 

15'- Folíolos de 9 - 15. Cálice com mais de 6 mm de comprimento. 
16 - Ramas robustos com mais de O,Smm de diâmetro. Estípulas com mais àe 12 mm de 

comprimento, pubescentes. 
Folíolos muito coriáceos, com nervuras muito sulcadas na face superior e muito sa­
lientes na inferior. Cálice densamente lanoso, com cerca de 8 mm de comprimento. 
17 - Folíolos com até 1 O em de comprimento e até S,Scm de largura, ovalados, obo-

vado-oblongos ou elíptico-oblongos ............ 10. A. frondosa var. frondosa 

17'- Folíolos lanceados ou sob-lan ceados, de 6 - 15 em de comprimento e 2.4 -
3,8 em de largura . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 Oa. A. frondosa var. /ongifolío/ata 

16'- Ramos com 3-4,5 mm de diâmetro, estípuléil 1,2-8 mm de comprimento . Folíolos car­
táceos ou coriáceos; nervuras delgadas, planas ou ligeiramente impressas na face su­
perior. Cálice pubescente, com até 6 mm de comprimento. 
18 - Folíolos com a face superior muito brilhante e lisa; face inferior reticulada, 

áspera e subopaca; ápice curtamente rostrado ....... 11. A. pernambucensis 

18'- Folíolos com a face superior subopace. ou brilhante, não sendo muito lisa na in­
ferior, ápice agudo, subarredondado, subemarginado ou retuso. 
19 - Folíolos com a base arredondada ou subcordada. Ápice retuso, margens 

planas ou ligeiramente recurvas. Estipelas com 1-1.5 mm de comprimen­
to, às vezes, extra axilares. Face superior da lâmina, brilhante e a face 
inferior, amarelado-pubescente . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12. A. handroana 

H}'- Folíolos cartáceos ou coriáceos com a base, em gerG!l, largamente cunea­
da ou subarredondada. Ápice agudo, subarredondado ou subemarginado; 
margens recurvas. 
20 - Folíolos com 5- 10 em de comprimento coriáceos ............ . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13. A. anthelmia var. anthelmia 

20'- Folíolos de 1.4 - 5,1 em de comprimento , cartáceos ......... . 
• • • • •.• • • • • ·- ·- ... ................ 13a. A. anthelmia var. gracilís 

6'- Folíolos pilosos em ambas as faces. 
21 - Folíolos vi losos ou sublanosos. 

22 - Folíolos (novos) lanceolados ou oblanceolados, mais ou menos esbranqui· 
çados na face inferior e, também, nas folhas adultas, base aguda ou cunea-
da. Panícu la laxa ........ · .......................... 14. A. zehntneri 

22'- Folíolos seríceos e ligeiramente brilhantes na face inferior, evado-oblon­
gos, base arredondada . Panículas bastante ramificadas . . . . 1 S. A. micans 

21'- Folíolos glabérrimos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16. A. macrothyrsa 

2'- Ovário glabro. Subsect. Glabratae 

23 - Cálice glabro, às vezes, com poucos pêlos nas margens. 
24 - Folíolos oblongos, obovado-oblongos ou ovado-oblongos. 

Estípulas caducas e pequenas (menores que em A. multistipu/a) 

25 - Folíolos ovado-oblongos, 5 - 9,5 em de comprimento e 2,2 - 5,2 em de 
largura, glabros ou glabé rrimos, brilhantes nas duas faces, acuminados ... 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 17. A. nítida 

25'- Folíolos oblongos ou ovado-oblongos, com 2,4 - 4,5 em de comprimento 
e 1,3 - 3,2 em de largura, esparsamente adpressopilosos e opacos na 
face inferior, ápice emargínado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18. A. marauensis 

24 - Folíolos oblongo-lanceados. Estipelas numerosas, persistentes 19. A. multistipula 

23'- Cálice pubescente ou tomentoso. 

O gênero ... 

26 - Folíolos pilosos nas duas faces. Panícula aberta e ampla ...... 20. A. paniculató 

26'- Folíolos glabros na face superior, pubescentes ou pubérulos na inferior, ou algu­
mas vezes, glabros nas duas faces. 
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27 - Folíolos pubescentes na face inferior, coriáceos, base subcord;~da, ápice obtuso, retuso ou 
emarginado. Corola rosada .......................... . ............... 21 . A. vermifuga 

27'- Folíolos glabros nas duas faces ou apenas pubérulos na inferior. Pétalas violáceas. 
28 - Folíolos glabros nas duas faces. 

29 - Folíolos cordados na base .................. 22a. A. laurifolia var. cordata 

29'- Folíolos não cordados na base. 
30 - Arbusto, geralmente, quase acaule. Fo líolos oblon!JOS, ápice obtuso ou 

retuso. Cá I ice com cerca de 4,5 mm de comprimentc .. 22b. A. laurifolia 

var. /aurifolia. 

30' - Arvores com até 20 m de altura. Folío los oblongos, acuminados. Cálice 
com 3 - 4 mm de comprimento ...................... 23. A. inermis 

28'- Folíolos pubérulos na face inferior. 
31 - Ramos terminais e novos, glabros. Fo i íolos cartáceos ou subcoriáceos, de ápi· 

ce acuminado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 23a. A. inermis var. riedeliana 

31'- Raminhos terminais tomentosos e depois glabriúsculos. Folíolos coriáceos, de 
apice obtuso, retuso ou emarginado. . ................ . 24. A. surinamensis 

1'- Folhas com 1 - 3 folíolos. Sec. Paucifoliolatae. 

32 - F olhas unifolioladas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25. A. unifoliolata 

32'- Folhas trifolioladas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 26. A. trifo!io!ata 

Fora da chave: 27. A. bahiensis 

Sect. Lumbricidia Benth., in Mart. FI. Bras. 15(1): 292. 1862. 
Unha do vexilo quase do comprimento do cálice, às vezes, superando-o. 
Ovário longo-estipitado. 
Tipo: Andira /ega!is (Vell.) Toledo (Lumbricidia /egalis Vell.) 
Subsect. Lumbricidi.a. 

Ovário pubescente ou viloso. 
Tipo: Andira /egalis (Vell.) Toledo. 

Andira villosa Kleinh., in Rec. Trav. Bot. Néerl. 
22: 404. 1925. 

Arvore com 25 m de altura. Raminhos 
terminais. pecíolos e estípulas vilosas. Estí­
pulas persistentes, com 5 mm de comprimen­
to, triangulares. Folíolos 9-11, com 5-15 em de 
comprimento e 3-6 em de largura, oblongos, 
curtos e abruptamente acuminados, ligeira­
mente glabros na face superior e vilosos na 
inferior. Panfculas pequenas, densamente vi­
tosas; brácteas de 7 mm de comprimento, 
triangulares; bractéolas de 5 mm de compri­
mento, subuladas, muito decíduas; pedicelos 
curtlssimos. Cá I ice com cerca de (6-) 7 mm 
de comprimento, viloso, com dentes de 
(1-)2mm de comprimento. Pétalas castanho­
escuras, com cerca de 8 mm de comprimento 
Estames diadelfos. Ovário biovulado, pilosos 
nas suturas. 

TIPo - ~uriname (ex Guiana Rolandesa): 
Pulle 319. 
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DliSTRIBu;IÇÃO GEOGRÁFICA - Suriname e 
norte do Bras i I . 

MATERIAL ESTUDADO - BRASIL. - Estado 

do Amazonas: Campos de Humaitá, rio Maaei­
ra, 22-VI-1936, A. Ducke s.n. (RB 35076). 

OBSERVAÇÃo - Esta espécie é ass inalada 
aqui como nova para o Brasil. 

Andira kublmannii N. Mattos, in Loefgre­
nia,40:3. 1970. 

(Fig. 1) 

Arvore com cerca de 20 m de altura. Ra­
mos cinzentos com a extremidade escura, es· 
triados, pubescentes, com pe los cinzento-cla­
ros. Folhas com 7 folíolos; pecíolo comum pu­
bescente, com 5,5 - 10 em de comprimento, 
estriado, sulcado. Estípulas de 3 - 3,5 mm 
de comprimento, lineares ou lanceolado-linea­
res, pubescentes; lâminas de 2,4 - 4,5 em de 
comprimento e 1,6 - 3 em de largura, ovaóas 
ou obovado-oblongas, coriáceas, glabras na 

Mãttos 



l - ------~--

Fig 1 - Andira kuhlmannii (Holotypus) . 

face superior e subseríceas na inferior, ápice 
emarginado ou arredondado, base arredonda­
do-subtruncada, margens recurvas: nervuras 
impressas na face superior e bem salientes 
na inferior. Panícula densa, com cerca de 
20 em de comprimento; pedúnculos e raqu0 
subanguloso-sulcados, pubescentes, com pilo­
sidade ruiva . Flores com estandarte orbicu­
lar, emarginado. Cálice escuro, com pêlos 
seríceos, glabro apenas internamente, 5 -
dentado com dentes evado-triangulares, de 
1,5 - 2 mm de comprimento. Estames 10, 
sendo o vexilar livre e os demais unidos até 
mais ou menos 2/ 3 do comprimento do tubo 
estaminal; anteras oblongas, de 0,8 - 0,9 mm 
de comprimento. Ovário com 1 ,4 em de com­
primento, estipitado, ciliado, estilete curvo; 
esti~a simples. 

TIPO - Estado de São Paulo: Moji-Mirim 
margem da Rodovia para Campinas, próximo 

O gênero . .. 

à entrada da Fazenda Holambra, 20-IX-1956. 
Arvore de cerca de 20 m de altura, com tronco 
de quase 8 m de comprimento e 65 em de diâ­
met ro. i=lores muito procuradas por abelhas . 
M. Kuhlmann 3945 (HB, Holotypus; SP, lsoty­
pus); Anhembi , Fazenda Barreiro Rico , 
13-11-1969. Na várzea. Frutos imaturos, M. 
Kuhlmann s. n. (HB, Paratypus) . 

Andira micrantha Ducke, in Arch. lnst. Biol. 
Veg(;tal 2:48. 1938. 

Arvore alta (segundo Ducke) . Raminhos 
terminais glabros, pardo-avermelhados, ligeira­
mente angulosos . Folhas glabras, com 5 (-7) 
folíolos; estípulas muito caducas; pecíolos de 
4 - 7,5 em de comprimento , estriados, ligei­
ramente canaliculados, escuros, raque estria­
da e ligeiramente canaliculada, também escu­
ra; peciólulos de 4 - 5 mm de comprimento, 
escuros, canaliculados na face superior; esti­
pelas setáceas, com 1 - 3 mm de comprimen­
to, lâmina dos folíolos com 5 - 8 (-12,5) em 
de comprimento e 2 - 3,5 (-5,6) em de largu­
ra, oblongo-ovaladas ou lanceolado-oblongas, 
cartáceo-coriáceas, castanho-escuro-esverdea­
das e brilhante na face superior e, castanhas 
e opacas na inferior, ápice acuminado, base 
arredondada ou arredondado-obtusa, nervura 
princ1pal impressa na face superior e saliente 
na inferior, margens pouco venosas, nervuras 
secundárias subplanas na face superior, 
salientes e amareladas na inferior. Paní­
culas taxas, axilares ou terminais com cer­
ca de 12 em de comprimento, ruivas, vilo­
sas, com pedúnculos, pedicelos e raque es­
curos achatados e estriados. Flores pequenas. 
Cálice mais ou menos negro, ruivo-piloso, 
campanulado, com cerca de 2,5 mm de com­
primento, com dentes largamente triangulares 
ou triangular-arredondados . Pétalas brancas, 
com cerca de 7,5 - 9 mm de comprimento, 
unha com cerca de 3 mm de comprimento. Es­
tames de 0,8 mm de comprimento, concresci­
dos até quase 2/3 do comprimento, com o ve­
xilar livre . Ovário ruivo-tomentoso ou pilósu· 
lo, estipitado; estípite de 2,5 mm de compri­
mento. Drupa ovóidea, algo oblíqua e um pou­
co achatada, com 8 em de comprimento e 
6,5 em de diâmetro. 
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'IIPO - Estado do Amazonas: ca. de Ma 
naus. estrada do AI eixo, 9-V-1932, A. Ducke 
s.n. (RB) . 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Brasil, no Es 
tado do Amazonas . 

M.ATERIAL ESTUDADO - Rl1ASIL. Estado dO 

Amazonas: cerca de Manaus, Estrada do Alet· 
xo, 12-IV-1937, A. Ducke s.n. (RB,R); idem 
10-V-1932, A . Ducke s .n. (RB). Território Fe­

deral de Rondôni&: Forte Príncipe da Beira, 
Conceição, 8-1-1962, W. Rodrigues & B. Wilson 
4273 (INPA) . 

Andira legalis (Vell . ) Toledo var. legalis 
in Arq . Bat . Est. S. Paulo Nov. sér. 2 (2): 20. 
1946. 

Lumbricidia legalis Vell. , FI . Flum . Text. 305, 1825; 
lcon . 7: t. 105. 1831 . 

Andira stipulacea Benth ., in Ann. Wien . Mus . 
2: 107 . 1838 . 

Vouacapoua legalis (Vell .) O . Ktze ., Rev . Gen . 
212. 1891. 

Arvore de 4-6m de altura. Casca cinzenta 
Raminhos frutíferos mais ou menos grossos, 
glabros, com casca muitas vezes, suberosa . 
Estípulas persistentes, com 1 ,6-2,5cm de com­
primento, largamente ovaladas, subcordadas, 
acuminadas, onduladas, cartilaginosas. Folhas 
grandes, com 11-15 folíolos: pecíolo comum 
incluindo a raque) de 15-45cm de comprimen­
to, estipelas setáceas, rígidas; folíolos com 
5-10(-11,5)cm de comprimento e 2,8-3,9(-4)cm 
de largura, oval-oblongos, às vezes, subopos­
tos, cartáceos, cor de canela, face superior 
glabra e ligetramente brilhante e a inferior pu­
bérula com pelos pequenos e adpressos, mar­
gens recurvas, base arredondada, ápice larga­
mente obtuso ou arredondado, nervuras ligei­
ramente impressas na face superior e salien­
tes na inferior . Panículas com até 42cm de 
comprimento, ligeiramente ferrugíneo-tomen­
tosa; pedicelos curtos; brácteas inferiores, 
3-4,5mm de comprimento, lanceoladas, as su­
periores pequeníssimas ou nulas; bractéolas 
com cerca de 1 mm de comprimento, caducas 
Cálice com 6mm de comprimento, ligeiramen 
te seríceo-tomentoso, base curtamente atenua­
da, dentes cttrtíssimos, obtusos ou subapicu· 
lados. Pétalas com o dobro do tamanho do 
cálice, violáceo-claras: vexilo orbicular, emar· 
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ginado, aberto, com a base subcordada: asas 
oblongas, fa lcadas, com a base oblíqua e sub­
cordada; carena ligeiramente curva . Estame 
vextlar livre até a base . Ovário 4-ovulado, 
pubescente, achatado, estípite do tamanho do 
cálice; estilete curto, glabro. Drupa oblíqua­
mente ovóide, grande, com até 1 Ocm de com­
primento e 7,5cm de diâmetro, rugosa. 

TIPO- Estado do Rio de Janeiro: u Habitat 
silvis maritimis "; Vellazo. 

NOMES VULGARES- " AngeJim-coco", seg. 
Toledo (1946); UAngelim-doce" seg. Bentham 
(1862) . 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA- Brasil, nos Es­
tados da Bahia e Rio de Janeiro, seg. Bentham 
( 1862}; Estados do Espírito Santo e Ceará. 

MATERIAL ESTUDADO - BRASIL - Estado 

do Espírito Santo: Colatina, Estrada do Pan­
, cas, 19 .IV. 1930, J. G. Kuhlmann 360 (RB); 
Bananal, X.1924, C. Viana Freire 66 (R); i:.s­

tado do Ceará: Fortaleza, São João, XI . 1929 
A. Lutz s.n. (R67691) ; Estado do Rio de Janet 

ro: s. loc., 1832, Riedel 1124 (RB}; Angra dos 
Reis, Fazenda Japuyba, 21 .111.1951, M. Kuhl· 
mann 2663 (SP); Andrade Pinto, s.d., A. Ducke 
s.n. (R 26957); Campos, Lagoa de Cuicas, 
111.1939, Sampaio 7952 (R); Santa Cruz, entre 
Córrego e o Seco de Goitacazes, 9. XI. 1943, 
J . G. Kuhlmann 6410 (RB); Sertão de Cacim­
bas, margem direita do Rio ltabapoan, 
29.X.1909, Sampaio s.n. (R); Engenho Novo, 
s. d .. Glaziou s. n . (R 67634); lpanema, Lagoa 
Rodrigo de Freitas, 3 .IX .1939, J. G. Kuhlmann 
s. n. (RB 40590); Restinga de Jacarepaguá, 
1 O .IV. 1958, Edmundo Pereira, Liene, Sucre & 

D~arte (RB, HB); Estado da Bahia: Rodovia 
Marau-Ubaitaba, 6.X.1955, R. P. Belém 1879 
(UB). 

Andira legalis (Vell.) Toledo var. bahiensis 
(Benth.) N. Mattos, in: Loefgrenia 

40:3. 1970. 

A. stipulacea Benth. var. bahiensis Benth • in 
Mart. FI. Brzs . 15(1) : 292. 1862 . 

Esta variedade difere da típica por ter as 
estípulas bem menores. 

TIPO - Não indicado. 

NOMES VULGARES - u Angelim COCO " OU 

_u Urarema". 

Mattos 



DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Estados da 
Bahia e do Rio de Janeiro. 

MATERIAL ESTUDADO - BRASIL - Engenho 
Novo, s.d., s. col., ex herb. J. de Saldanha 
(R 67034). 

Andira cuyabensis Benth., in Mart. FI. Bras. 
15 ( 1) : 295 . 1862 . 

Andira lanel N. M11ttos, In Loefgrenia 40:1 . 1970 
(Tipo: Fr . Lane s.n.). 

Arbusto ou pequena árvore de mais ou 
menos Sm. Ramos grossos e cilíndricos; ra­
minhos novos cilíndricos, grossos, com 5-6mm 
de diâmetro, tomentosos. Folhas com 5-9 fo­
líolos; estipulas e estipelas caducas; raque. 
pecíolo, peciólulo, face inferior dos folíolos e 
inflorescências p:.~bescentes e cinzento-amare­
lados; conjunto de pecíolo e raque com cerca 
de 12 (-14,5)cm de comprimento, pecíolos com 
1,5-4cm de comprimento, 1,5-2mm de diâmetro 
e subcilíndricos; folíolos com 3,8-5(-8,5)cm de 
comprimento e 2,5-3,7 (-4,5) em de largura, co­
riáceos, ovados, ovado-elípticos ou subobova­
do-oblongos, base cordada, ápice obtuso, arre­
dondado ou ligeiramente obtuso-emarginado. 
brilhantes e glabros (apenas com pêlos es­
parsos sobre a nervura principal) na face su­
perior e cinzento-amarelados na inferior, mar­
gens recurvas; nervuras impressas na face 
superior e salientes na inferior. Peciólulos 
com 1-3mm de comprimento. Panícula termi­
nal, com 16,5-22,5(-35)cm de comprimento . 
multiflora, tomentosa, amarelada ou ligeira­
mente ruiva. Flores pequenas com 7-8mm de 
comprimento. sésseis. Brácteas de 1-2,1mm 
de comprimento, caducas, ovadas, avado­
oblongas ou lanceado-ovadas, densamente pu­
bescentes na face externa. Cálice 5-dentado, 
campanulado. com 3,5mm de comprimento , 
adpresso-seríceo-piloso. com dentes largamen­
te triangulares. Corola glabra com 6,5-7mm de 
comprimento. Estames com cerca de 2/ 3 con­
crescidos, sendo um livre desde a base. Ovário 
longo-estipitado, amarelado-seríceo-piloso, bio­
vulado; estilete curvo; estigma capitado. 

TIPO-" in prov. Goyazensi prope Ourofino. 
secundum Rio Urubú: Pohl". 

NOME VULGAR - ~Mata-baratas", seg. Lane 
(1968). 

O gênero ... 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Brasil, no Es­
tado do Mato Grosso; Goiás, seg. Bentham 
(1862). 

MATERIAL ESTUDADO - BRASIL - Estado 

do Mato Grosso: Três lagoas, Canaã, 11.1969, 
Frederico Lane s.n. (tipo de A. /anei, SP); Bra­
sília-Acre Highway, 100km north of Cuiabá, in 
route to biamantina, 200-400m de altura, 
Aug•Jst 29, 1963, Basset Maguire, J. Murça 
Pires, Celia K. Maguire & Nilo T. Silva 56394 
(NY, UB). 

Andira pisonis Mart. ex Benth. , in Ann . 
Wien. Mus. 2: 108. 1838; Benth. in 

Mart. FI. Bras. 15(2): 294, t. 3. 1862. 

Árvore de 3-6m de altura. Ramos mais ou 
menos sulcados com cerca de 3,5 mm de diâ­
metro, amarelo-claros, com pilosidade ferrugí­
nea; ramos novos sulcados e ferrugíneos . Fo­
lhas alternas ou subopostas; pecíolo delgado, 
com cerca de 1 mm de diâmetro; pecíolo, ra­
que e peciólulos ferrugíneo-tomentosos; ra­
que de 5,7-10,3cm de comprimento; estipulas 
pequenas ou nulas (porém, no material J. 
Mattos 15430. as estipulas tem cerca de 4mm 
de comprimento). estipelas lineares com até 
5 mm; folíolos 5-9(-11) com 4,6-6,1 (-6,5)cm de 
tomprimento e 0,45-1,9 (-2,7) em de largura, 
ovados ou oblongos, coriáceos, glabros na fa­
ce superior e ruivo-seríceos na inferior; base 
arredondada ou subobtusa, ápice obtuso ou 
ligeiramente acuminado; nervura principal ro­
busta, muito impressa na face superior e sa­
liente na inferior, nervuras secundárias cerca 
de 1 O pares, impressas na face superior e sa­
lientes na inferior; peciólulos de 2-4mm de 
comprimento. Panícula com cerca de 15cm de 
comprimento, tomentosas; bractéolas caducas, 
com 2mm de comprimento, lanceolado-linea­
res, tomentosas; bractéolas caducas, com 
2mm de comprimento, curto e densamente se­
ríceo, com 1-1,5mm de comprimento, mais ou 
menos triangulares. Corola com cerca de 
1,4cm de comprimento. Ovário viloso. Frutos 
oblongos com cerca de 3,5cm de comprimento 
e 2,5cm de diâmetro. 

TIPO - . . • "prov. Minarum oriental i inter 
virgulta in arenosis ad Mucuri ": Martius (M). 

NOME VULGAR - "AngeJim-da-beira-d'água•. 
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DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA- Brasil, nos Es­
tados de Mings Gerais e Bahia (seg. Benth. 
1862); Rio de Janeiro e São Paulo. 

OBSERVAÇÕES - Esta espécie vegeta, prin­
cipalmente, à margem de riachos . ~ uma es­
pécie muito afim de A. fraxinifolia, da qual 
difere, essencialmente pela consistência co­
riácea dos folíolos, pilosidade ruivo-serícea na 
página inferior dos folíolos e panículas meno· 
res. O material J. Mattos 15430, apresenta 
folíoios mais coriáceos, nervuras mais impres­
sas na face superior, estípu las, 'estipelas e 
brácteas maiores que no material de Blanchet 
3672, citado na Flora Brasiliensis. 

MATERIAL ESTUDADO - BRASIL - Cultiva­
da no Horto Florestal, 29 .IX. 1927, J. G. 
Kuhlman n528 (RB); Estado do Rio de Janeiro: 

Rio de Janeiro, Gávea, s.d. E. Ule 57 (R); idem, 
1880, Glaziou 11897 (LE); s . loc., s.d., Langs­
dorff et Riedel 648 (LE); s. loc., 8.1X.1923, 
Riedel 40 (LE); idem, Glaziou 7600 (LE) . 
Estado de São Paulo: Campinas, XII. 1894, 
Camr::os Novaes 304, Ex. Comm. Geogr . Geol. 
São Paulo 3014 (SP). Estado da Bahia: Jacobi­
na, s.d., Blanchet 3672 (LE). 

Andira pisonis Mart. var. emarginata N. 
Mattos, Loefgrenia 58:2. 1973. 

Difere da típica por ter o ápice dos folío­
los emarginado. 

TIPOS - BRASIL - Estado da Bahia; Ilhéus, 
Pontal, 3. Vll.1944, Henrique P. Veloso 1001 
(R , Holotypus); Iguaçu, 30.XII.1922; P. Cam­
pos Porto s.n. (RB, Paratypus). 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Na Estado da 
Bahia. 

Andi ra pisonis Mart. var. puberula N. Mat­
tos, Loefgrenia 58: 2. ~ 973. 

Esta variedade apresenta folíolos com 
1 ,6-S.Scm de comprimento e 0,6-2,4cm de lar­
gura, apenas pubérulos na face inferior; cálice 
com cerca de 6mm de comprimento. 

TIPC - Espírito Santo; !inflares, lagoa do 
Durão, rio Doce, IV .1934, J. G. Kuhlmann 163 
(RB, Holatypus) . 
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DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA Nos Estados 
de Minas Gerais, Espírito Santo e Rio de Ja­
neiro. 

MATERIAL ESTUDADO - BRASIL Estado do 

Espírito Santo: Unhares iagoa do Durão, rio 
Doe&, 11.1V.1934, J. G. Kuhlmann 172 (RB); 
Estado do Rio de Janeiro: Cabo Frio, X.1899, 
R. UI e s.n. (R); Estado de Minas Gerais: Dia­
mantina, serra dos Cristais, 6.X.1937, Mello 
Barreto 9548 (SP) . 

Andira fraxinifolia Benth. var. f raxinifolia, 
in Ann. Wien. Mus. 2: 108. 1838. 

Árvore pequena, com cerca de 3m de al­
tura, raramente atingindo porte mais elevado 
(15m). Ramos novos ferrugíneos, mais ou 
menos tomentosos, logo quase glabros, sub­
sulcados; estípulas com até 6mm ou nulas. 
escuras e lanceolado-lineares, pilosas; estipe­
las setáceas, de 1-Smm de comprimento. Fo­
lhas alternas ou subopostas, de 9-11 folíolos 
(-15), pecíolos de 3,5-8cm de comprimento , 
com cerca cie 2 mm de diâmetro, glabros ou 
pubérulos; raque mais ou menos sulcada com 
até 22,Scm de comprimento; peciólulos robus­
tos de 1 ,5-3mm de comprimento e 1 ,5-1 ,9 ( -2,7) 
em de largura, oblongos, evado-oblongos ou 
lancaados, cartáceos ou rígido-cartáceos , gla­
bros e opacos na face superior e pubescentes 
ou ligeiramente glabros, posteriormente, na 
face inferior, base subarredondada ou obtusa, 
ápice curto-acuminado, margens ligeiramente 
recurvas, nervura principal impressa na face 
superior e saliente na inferior. Panícula laxa, 
multiflora, com 15 (-18) em de comprimento, 
ligeiramente tomentosa, mais ou menos ruiva; 
brácteas com cerca de 4mm. Cálice com 
4,5-Scm de comprimento, base obtusa, densa· 
mente adpresso-piloso, com pilosidade amare­
lada, dentes com cerca de 1 mm de compri­
mento e mais ou menos triangulares. Corola 
com cerca de 10mm de comprimento. Ovário 
seríceo, viloso, com estipe curto. Fruto eva­
do-oblongo, com superfície áspera. 

TIPo - Não indicado. 

NOME VULGAR - "Angelim-doce". 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Brasil, de Mi-
nas Gerais até Santa Catarina. 

Mattos 



MATERIAL ESTUDADO - BRASIL - EstadO 

de São Paulo: Salesópolis, Estação Biológica 
de Boracéia, perto do Rio Coruja, 26.VII I.1966, 
J. Mattos 13879 (SP); São Paulo, Vila Mari:ma, 
6.X.1907, A . Usteri s.n. (SP). Estado do Pa­

raná: Jacareí, 17.X.1931, Curgel 1648 (RB); 
Guaratuba, Alto da Serra, 21 .XI.1959, G. Hats­
chbach 6513 (HB). Estado de Santa Catarina: 

Brusque, Mata do Hofmann, 18.X.1949, R. 
Klein 208 (HBR. HB) . Estado do Rio de Janei­

ro: Ilha do Governador, próximo de Tubaican­
ga, lado norte da ilha, 6.X.1963, Luiz Fern:mdo 
Pabst s.n. (HB 27980) . Estado de Minas Ge­

rais: Diamantina, Rio Prata, 1. Vl.1955, Ed­
mundo Pereira 1673 (RB). 

Andira fraxinifolia Benth. var. lanceata N. 
Mattos, Loefgrenia 57: 2. 1973. 

Esta variedade difere da típica por ter fo­
líolos lanceados menores, com 3-6,8cm de 
comprimento e 0,8-1 ,4cm de largura. 

TIPO - BRASIL - Estado de São Paulo : 

1 km ao norte de Atibáia, 24. IX .1963, J. Mat­
tos 8383 N. Mattos (SP, Holotypus). 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Estado de 

São Paulo. 

Andira parvifolia Mart. ex Benth., in Ann. 
Wien. Mus. 2: 108. 1838 . 

Arvore com ramos terminais acinzentados. 
Estipulas subuladas ou nulas; estipelas com 
2,5mm de comprimento, lineares. Folhas com 
até 9 folíolos pequenos; pecío)Qs com 
2,5-3.7cm de comprimento e 0,8mm de diâme­
tro; pecíolo, raque e peciólulos pubescentes; 
raque de 5·7,5cm de comprimento, peciólulos 
com 2 mm de comprimento; lâminas com 
(2,1·)2,5(·4)cm de comprimento, 1,2-2,3cm de 
largura, glabras na face superior, pubescentes 
ou quase glabras na inferior, cartáceas, ovadas 
ou suborbiculares, base arredondada ou larga­
mente obtusa, ápice subobtuso, subarredon­
dado Oll emarginado, nervura principal impres­
sa na face superior e saliente na inferior, 
nervuras secundárias muito delgadas, mais ou 
menos planas na face superior e salientes na 
inferior. Panículas curtas, com 7,5 ( ·13) em de 
comprimento, mais ou menos ruivas com to· 

O gênero ... 

mento curto e adpresso; pedúnculo e raque 
sulcados; pedicelos de 1-3mm de comprimen­
to; !:>ractéolas com cerca de 2mm de compri­
mento, caducas, lineares e extremamente 
pilosas . Cálice com 4,5mm de comprimento, 
acinzentado, com pilosidade curta, densa e 
adpressa. Ovário viloso; estípite pouco me­
nor que o cálice. Corola com cerca de 1 em 
de comprimento, rósea. 

TIPO - " In campis ai tis Cerro Frio, pro­
víncia de Minas Gerais; Martius" (M). 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Brasil, no Es· 
tado de Minas Gerais (segundo Bentham, 
1862). 

MATERIAL ESTUDADO -BRASIL - Vila No­
va, 21 .XI .1882, Schwacke s .n. (R. 65865). 
Estado do Rio de Janeiro: Rio de Janeiro, 1882, 
Glaziou 13684 (LE). Estado de São Paulo: 

Perto de Sorocaba e ltu, Xll.1825, Riedel 125 
(LE) . 

Andira parviflora Ducke, in Arch. lnst. Biol. 
Veg. 2 ( 1) : 4 7 . 1835 . 

Arvore com ramos novos ruivos e hirtos, 
sendo os velhos grabriúsculos e cinzentos. 
Estipulas muito caducas. Folhe.s com pecíolo 
e raque estreitamente canaliculados na face 
superior, ruivos e densamente hirsutos; esti­
pelas pequenas, setáceas; folíolos 5-9, com 
peciólulos curtíssimos, grossos, ruivos e hir· 
tos; lâminas dos folíolos muito variáveis, ge­
ralmente, com 3-9cm de comprimento e 
1,5-3,5cm de largura, muitas vezes, obovado­
oblongas, bastante rígido-coriáceas, glaucas. 
brilhantes e glabras na face superior, exceto 
sobre a nervura principal; ruivas e hirtas na 
face inferior, base estreitamente arredondada 
ou obtusa, ápice obtuso, agudo ou curtamente 
acuminado, margens recurvas; nervura princi­
pal e secundárias estreitamente impressas na 
face superior e grossamente salientes na in­
ferior; vênulas densamente reticuladas na face 
inferior. Panículas, geralmente, terminais, 
densamente vilosas, ruivas, curtas ou com 
mais de 10cm de comprimento, densifloras; 
brácteas pequenas, subuladas, vilosas. Flores 
sésseis. Cálice com 2-3mm de comprirr.ento 
e largamente turbinado, com lobos largos e 
pouco aparentes, cinzentos e moderadamente 
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pilosos, quando vivos atro-violáceos. Pétalas 
com 5-6mm de comprimento, glabras, ovadas 
com vexilo violáceo mas negruscas quando 
secas, com as mar gens claras. Estames com 
9mm de comprimento, concrescidos, sendo o 
décimo livre. Ovário curto, densamente pilo­
so; estípite curto; estilete glabro. Drupa 
4-4,5cm de comprimento e 3,5-4,5cm de largu­
ra , ovóidea, pouco oblíqua, apenas compressa. 
glabra, endocarpo pouco rugoso. 

TIPO - Estado do Amazonas, ca. de Ma­
naus, Estrada do Aleixo, 22 .IV .1932, A. Ducke, 
s.n. (RB 23865) . 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Brasil, no Es­
tado do Amazonas . 

MATERIAL ESTUDADO - BRASIL - Estado 

do Amazonas: rio Tarumã, mata de terra firme, 
perto da cachoeira Alta, 22. XI . 1949, A. Ducke 
s. n. (RB); Entre as duas cachoeiras do Taru­
mã, 25 .IV .1932, A. Ducke s.n. (RB); Estradt1 
Manaus-ltacoatiara, km 27, Reserva Florestal 
Ducke, 27. Vlll.1968, J. Aluísio 115 (INPA); 
idem, km 85, 24.1V.1968, W. Rodrigues 8484 
(INPA); idem, Estrada Manaus-Caracarí, km 
30, 18.V.1-972, M.F. Sliva & lzonete 191 (INPA). 

Andira frondosa Mart., in Walp. 1:803. 

1842. 

Arvore de copa densa. Estípulas largas, 
ovado-oblongas, coriáceas, persistentes . Fo­
líolos 11-15, às vezes, até 17, de até 10cm de 
comprimento e 5,5cm de largura, ovalados, 
obovado-oblongos ou elíptico-oblongos, coriá­
ceos, g!abros na face superior e pubérulos na 
inferior, ápice obtuso, base obtusa, nervuras 
muito salientes na face inferior. Panículas 
axilares, ruivo-vilosas . Flores violáceas. Brác­
teas com 6-9,5mm de comprimento, persisten­
tes, lanceoladas, côncavas; bractéolas com 
4,5mm de comprimento, às vezes, até com 
6mm de comprimento, persistentes, lanceola­
das. Cálice de 8-9mm de comprimento, acha­
tado, ruivo-viloso; dentes desiguais, com cer­
ca de 1 mm de comprimento, os 4 superiores 
largamente arredondados e o inferior agudo. 
Pétalas violáceas, com quase o dobro do ta­
manho do cálice. Estame vexilar livre desde 
a base . Ovário pubescente, principalmente 
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nas suturas, muitas vezes, quase glabros nos 
lados; estípite algo menor que o cálice ; óvu­
lus, 4. 

TIPO - • . . "in Brasil ia ad Cabo Frio in 
silvarum arenosis et alibi in Brasiliae orienta­
lis maritimam: Martius'· (M) 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA- Brasil, nos Es­
tados de Minas Gerais, Bahia e Rio de Janeiro. 

MATERIAL EST.UDADO - BRASIL- Pandiá Ca­
lógeras. Fazenda São José, 8 . XI. 1938, J . G. 
Kuh lmann s.n. (RB) . Estado do Rio de Janeiro: 

Rio de Janeiro, Gávea, s.d. ,Uie s.n. (RB) ; G. 
Portela, Monte Sinai, s.d., G. Machado Nunes 
324 (RB); Serra dos órgãos, Barreira de So­
berba, s. d., Henrique José Dias s.n. (R) : Res­
tinoa de Jacarepaguá, 23 . IX. 1958, E. Pereira 
43M, Liene, Sucre & Duarte (RB); idem , E. 
Pereira 4300, Liene, Sucre & Duarte (HB) . 
Estado de Minas Gerais: Patos de Minas, 1950. 
A. Duarte 4263 (RB); Rio Doce, 23 .XI.1943, 
J. G. Kuhlmann 6529 (RB). Estado de Per­

nambuco: Rec ife, Dois irmãos, 12. XI. 1951 , 
Dárdano de Andrade Lima 51-944 (RB, SP). 
Estado da Bahia: Marau, 5.XI. 1965, R. P. Be­
lém 1830 (UB). 

Andira frondosa Mart. var. longifoliolata 

N. Mattos, in Loefgrenia 57: 2. 1973. 

Difere da típica por ter folíolos lanceola­
dos ou ob-lanceaaos, com 6-15cm de compri­
mento e 2,4·3,8cm de largura . 

TIPO - BRASIL - Estado do Rio de Janei­

ro: Restinga de Jacarepaguá, 23 . IX. 1958, Ed­
mundo Pereira 4~11, Liene, Sucre & Duarte 
(HB). 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Conhecida 
somente da localidade típica. 

Andira pernambucensis N. Mattos, Loef­
grenia 53: 1 . 1971 . 

(Fig . 2) 

Aamos novos, gemas, pecíolo, raque e in­
florescência pubescentes com pilosidades ad­
presso-serícea . Ramos terminais subcilíndri­
cos, com a extremidade ferrugínea. Folhas 
superiores mais ou menos oblongas, 9-foliola­
.das, peciolo e raque sulcados e escuros, 

Mallos 
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Fig. 2 - Andira pernambucensis. (RB 89272) 

1-2mm de diâmetro; estipelas lineares, com 
1-1,5mm de comprimento; pecíolo com 
4,5-9mm de comprimento; raque com 6-13cm 
de comprimento; folíolos com 2,7-9cm de com­
primento; 1,3-3.4cm de largura, cartáceo-coriá­
ceos, oblongos. ovado-oblongos, glabros, lisos 
e brilhantes na face superior, opacos e espar­
so-adpresso-piloso na face inferior, base ob­
tusa ou arredondada, ápice curtamente rostra­
do e mais ou menos retorcido, nervuras delga­
das, impressas na face superior e salientes 
na inferior; peciólulos com 2mm de compri­
mento. Panículas com até 18cm de compri­
mento, irregularmente anguladas, ferrugíneas; 
pedicelos de 1-3mm de comprimento. Cálice 
adpresso-piloso com 6mm de comprimento, 
camoanulado. Pétalas violáceas (seg. cole­
tor). Estame vexilar livre. Ovário densamen­
te pubescente, com pilosidade adpressa; esti­
lete glabro. 

O gênero ... 

TIPO - BRASIL- Estado de Pernambuco: 

Formoso, Engenho São Manuel, 3-IX-1954, J. 

Falcão, Egler & E. Pereira 944 (RB) . 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Conhecida 
apenas da localidade típica. 

Andira handroana N. Mattos, in loefgrenia 
40:2. 1970. 

(Fig . 3) 

Arbusto. Raminhos com cerca de 4mm de 
diâmetro, esbranquiçados. Folhas 11-foliola­
das; pecíolos com até 3-3,8cm de comprimen­
to· e 1,5mm de diâmetro, glabros quando adul­
tos; raque com 5-9cm de comprimento; estipe­
las axilares ou extra-axilares, conaceas, 
lineares, de 1-2mm de comprimento; peciólu­
los de 2-3mm de comprimento, sulcados na 
face superior; folíolos opostos ou alternos, de 
2.8-5.6cm de comprimento e 1,5-2,7cm de lar-

Flg. 3 - Andira handroana . E. Pereira 2064 (Holotypus). 
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gura, conaceos. obovado-oblongos ou oblon­
gos, glabros e semibrilhantes na face superior 
e pubescentes, com piiosidade curta e casta­
nho-amarelada na inferior, base obtusa, arre­
dandada ou muitas vezes, retusa; nervura prin­
cipal impressa na face superior e saliente na 
inferior, nervuras secundárias ligeiramente 
impressas na face superior e salientes na in­
ferior. Panícula de 8-17cm de comprimento. 
ferrugíneo-pubescente; bractéolas com 1-1,5 
em de comprimento, Janceoladas, caducas. 
Flores com cerca de 1 ,Sem de comprimento; 
pedicelos curtos, de 2mm de comprimento. 
Cálice campanulâdo, com 6,7mm de compri­
mento, base algo atenuada, externamente se­
ríceo-pubescente e internamente glabro, com 
exceção dos dentes que são pilosos e com 
1 mm de comprimento e triangulares, com ápi­
ce subagudo. Corola violácea. Estames de 
1 em de comprimento, com cerca de 2/3 con­
crescidos, sendo um livre . Ovário longo-esti­
pitado, pilósulo, com cerca de 1 ,3cm de com­
primento; estilete curvo; estigma simples. 

TIPos - BRASIL - Estado da Bahia: entre 
Lençóis e Itaberaba, 15 . IX. 1956, Edmundo Pe­
reira 2064 (R, Holotypus) . Estado do Mato 

Grosso: Cuiabá, s.d. Schwacke 4527 (R, Para­
typus). 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA- Brasil , nos Es­
tados da Bahia e Mato Grosso. 

Andira anthelmia (Vell.) Macbride, in Can­
dolea. 3:26. 1940. 

Lumbricidia anthelmia Vell., FI. Flum. 306, 1 825; 
lcon . 7: t. 104. 1831. 

Andira enthelminthica Benth., in Ann. Mus. Wien. 
2: 108. 1838. 

Andira anthelminthica var. ormosioides Benth., in 
Mart. FI. Bras. 15(2) : 294. 1859. 

Andira anthelmia (Vell.) Toledo, in Arq. Bot. Est. 
São Paulo, Nov. ser. 2(2) : 29. 1946. 

Arvore pequena. Casca cinzenta. Ramos 
terminais ruivo-tomentosos ou ligeiramente 
glabros. Estipulas de 4,5-8mm de comprimen­
to, geralmente caducas, lanceoladas, acumina­
das. Folhas com cerca de 30cm de comprimen­
to, pecíolos comuns com 15-20cm de compri­
mento, geralmente denso-tomentosos ruivos; 
estipelas pequenas; folíolos 9-13, de 5-7,5 
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(-10)cm de comprimento e 2,5-3,7cm de largu­
ra, oboval-elípticos ou oblongos, coriáceos, 
glabros na face superior e molemente pubes­
centes na inferior, base arredondada ou larga­
mente cuneada, ápice acuminado, retuso, 
subarredondado, às vezes, subemarginado, 
margens recurvas, nervuras salientes na face 
inferior. Panículas menores que as folhas, 
ruivo-tomentosas Brácteas e bractéolas cadu­
cas. Cálice ligeiramente campanulado, com 
6mm, base obtusa ou ligeiramente atenuada 
com dentes curtíssimos, subtriangulares, ob­
tusos. Pétalas com o dobro do tamanho do 
cálice; vexi lo orbicular, com a base subcorda­
da, ápice emarginado; asas oblongas, com 
unha de mais ou menos 1/3 do seu tamanho_ 
Estame vexilar livre até a base; anteras ova­
do-oblongas. Ovário achatado, vilosos, estípi­
te menor que o cálice; estilete muitas vezes 
piloso. Drupa oblonga, com cál ice obtuso. 
Semente única. 

TIPO - Estado do Rio de Janeiro: "Habitat 
silvis et campis cum maritimis cum medi­
terraneis". Vellozo. 

NOME VULGAR - "Angelim-de-folha-gran­
de ", seg. Bentham ( 1862) . 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Brasil, nos 
Estados de Mato Grosso, seg. Bentham (1862) 
Estados de Mato Grosso. seg. Bentham 
(1862), São Paulo, Paraná e Rio de Janeiro. 

MATERIAL ESTUDADO - BRASIL - S. loc .• 
s.d., Riedel 115 (RB 84480); idem, 1824, Riedel 
1850 (RB); Sítio Ve lho, 20.1X.1932, s. col. (RB 
54880); Estado de São Paulo: Caraguatatuba, 
25. V. 1966, J. Mattos 13818 (SP); idem 
15.1.1875, Mosén s.n. (R 65858); idem, 
20.11.1975, Mosén s.n. (R 65870); Anhembi, 
6.X.195, M. Kuhlmann 393 (SP); Amparo, Mon­
te Alegre, Estação Experimental, 28. M. 1942. 
M. Kuhlmann 282 (SP) ; lguape, 3- X. 1894, Loef­
gren & Edwal s.n. (SP) . Estado de Minas Ge­

rais: Conceição do Mato Verde, estrada para 
Lambari, 17 .IX.1919, A. Gehrt s.n. (RB); Belo 
Horizonte, córrego do leitão, 13.11.1919, A. 
Gehrt s.n. (RB); Estado do Rio de Janeiro: 

restinga da Gávea, 13. VIII . 1949, O. Machado 
s.n. (RB) . Estado de Pernambuco: Recife, 
Dois Irmãos, 12. XII . 1948, Dárdano de Andra· 
de Lima 48·126 (RB). 

Mattos 



OBS. - O exemplar RB 75296 correspon· 
de mais exatamente à var. típica. 

Andira anthelmia (Vell.) Macbride var. 
gracilis N. Mattos. Loefgrenia 40:3. 1970. 

Difere da típica por ter folíolos com 
1.4·4.5cm de comprimento. 

'l'IPO - Estado de São Paulo; Limeira, s.d., 
E. Navarra de Andrade 167 (R) . 

DIST.RIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Nos Estados 
de Minas Gerais, Rio de Janeiro e ~ão Paulo. 

MATERIAL ESTUDADO - BRASIL - Estado 

de São Paulo: Limeira, s.d .. O. Vecchi s.n. (R 
15832); próximo de Mogi-Mirim, no campo, 
2.1X.1947, Moysés Kuhlmann 1477(SP); Tietê, 
1. XII. 1936, F. C. Hoehne & A. Gehrt s.n. (SP 
37051) . Estado de Minas Gerais: Serra do 
Cipó, km 130, 1100 msm, Minas Palácio, pró· 
ximo aos capões e formações ciliares. A. 
Duarte 2276(RB); Belo Horizonte, Vila Nova 
Honzonte, 8.XII.1932, Mello Barreto 5590 (RB); 
Diamantina. margem do Córrego, capoeira; 
12.XI.1937, Mello Barreto 10096 (RB); São 
João D'EI Rei , margem do rio Cala-boca. 
2.1V.1921, B. Mutz 22120(RB); Santa Bárbara, 
Serra do Gongo Socco, 12 .IV. 1933, Mello Bar­
reto 5591 (R). Estado do Rio de Janeiro: Bar­
ra da Tijuca, 16 .V.1932, J. G. Kuhlmann 2458 
(RB); Friburgo, 2 . I. 1928, Viana Freire 287 
(RB) 

Andira zehntneri Harms, Fedde Repert. 
17:443. 1921. 

Arvore com cerca de 1Om de altura. Ra­
mos terminais esbranquiçadas, delgados. Fo­
lha com até 9 folíolos; pecíolo comum de 
4,8-S,Scm de comprimento, delgada, pubescen­
te, raque pubescente; peciólulo de 3-4mm de 
comprimento; folíolos lanceolados ou oblon­
gos, vilosos, ápice obtuso, agudo ou acumina­
do, base aguda ou obtusa, folíolos adultos com 
lâmina de lâmina de 5-8cm de comprimento, 
2.4·3,2cm de largura, cartácea, glabra na face 
superior e pubescente na inferi(or, nervuras 
delgadas, impressas na face superior e salien­
tes na inferior. Panícula pouco ramificada, se­
ríceo-pubescente (4-) 10-15cm de comprimen­
to; pedúnculo, raque e pedicelos delgados e 

O gênero ... 

seríceo-pubescentes. Cálice com cerca de 
5 (·6) mm de comprimento, de base obtusa, 
dentes muito pequenos. Corola roxa, vexilo 
suborbicular, tênue, seríceo; carena esparso­
pilosa. Estame vexilar livre até a base. Ová­
rio pubescente. Frutos oblongos, com cerca 
ele 3,4 em de comprimento. 

TIPO-Estado da Bahia: Zehntner 2097 (M) . 

NOME VULGAR - "Sucupira-preta". 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - No Brasil, no 
Estado da Bahia. 

MATERIAL ESTUDADO - BRASIL Estado da 

Bahia: ltabuna, 9-VIII-1964, N. T. Silva 58315 
(UB); Boqueirão, Barra, 13. XI. 1922, Zehntner 
344 (RB). 

Andira micans Taub., in Harms Fedde Rep. 
Spc. nov. 17(19-30):442. 1921. 

Arvore com ramos cilíndricos, acizentados 
Ramos novos subglabros ou glabros, subcilín­
dricos, cinzento-escuros. Folhas com 9-13 fo­
líolos e com a raque ligeíramente sulcada na 
face superior e esparsamente adpresso-pubéru-
la. Raque com cerca de Sem de comprimento; 
pecíolo com cerca de 3cm, pubérulo; peclólu­
los pubérulos, com 3-4mm de comprimento ; 
lâminas oblongas, oblongo-lanceoladas ou ova· 
das, esparsamente diminuto-pubérulas ou sub­
glabras na face superior e ligeiramente brilhan­
tes e seríceas na face inferior, (1,6·)2-8cm de 
comprimento, (0 ,9-) 1-3,5cm de largura, base 
obtusa ou arredondada, ápice obtuso ou sub­
acuminado, nervuras delgadas, impressas na 
face superior e salientes na inferior. lnflores­
cências em panículas com 16 a 18cm de com­
primento, com raque e pedicelos estriados e 
achatado-angulosos, pubescentes, com pêlos 
curtos, adpressos e esbranquiçados. Cálice 
escuro, com 6-7mm de comprimento, com den­
tes curtos, com cerca de 1 mm de comprimen· 
to, largamente obtuso, pubescente ou pubéru­
lo, com pêlos brancos. Corola com vexilo de 
12·13mm de comprimento, suborbicular, sub­
glabro; estame vexilar livre e os restantes 
concrescidos, mais ou menos até a terça parte 
do comprimento. Ovário esparso-piloso, longo­
estipitado, com estipe com cerca de 4,5-Smm 
de comprimento; óvulos 3·4; estilete curvo e 
glabro. F. Mus. Neg. 2331. 
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TIPO - Estado do Rio de Janeiro, Alto Ma­
cahé e Nova Friburgo, 1893: Glaziou 20274 
(LE) . 

. DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Conhecida 
apenas da localidade da coleçã0 típica. 

OBSERVAÇÕES - No material que recebe­
mos de Leningrado (Herbarium horti Petropoli­
tani), Rússia, havia o nome do coletor como 
sendo Glaziou 20274, mas procedente de Mi­
nas Gerais. Porém, o material-tipo, indicado 
na diagnose original, consta o nome Glaziou 
20274, mas procedente do Rio de .!aneiro. Tal­
vez houvesse engano no preenchimento do ró­
tulo do material do herbário de Leningrado, o 
qual deve ser um isotipo, uma vez que tem o 
mesmo número do coletor. 

Andira macrothyrsa Oucke, in Boi. Técn. 
I. Agr. Norte. 2:31. 1944. 

(Fig. 4) 

Árvore com cerca de 40m de altura. Ra­
mos terminais fistulosos, angulosos, estriados, 
escuros, lenticelados, subglabros. Estípulas au­
sentes, estipelas muito caducas, pequenas e 
setáceas. Folhas geralmente com 35-40cm de 
comprimento; pecíolos e raque estreitamente 
canaliculados, glabros ou ligeiramente pilo­
sos. Folíolos 9-13, com pecíolo de 7-12mm 
de comprimento, robustos; lâminas de 5-10cm 
de comprimento e 2,5-4,5cm de largura, lanceo­
lado-oblongas, cartáceo-membranáceas ou sub­
coriáceas, pouco brilhantes na face superior e 
curtamente pilosas na inferior, reticuladas, 
ápice moderadamente longo-acuminado, base 
geralmente obtusa, nervura principal mais ou 
menos plana na face superior e saliente na in­
ferior. Panículas terminais, geralmente com 
30-50cm de comprimento, densamente floridas; 
pedúnculos e raque angulosos, sulcados, cin­
zento-tomentosos, com ramifjcações floridas 
na metade superior de cada raminho; brácteas 
caducas, pequenas, subuladas e tomentosas. 
Flores curtamente pediceladas, aromáticas. 
Cálice na ântese com cerca de 4mm de com­
primento e 3 mm de largura, subcampanulado, 
verde-escuro (na planta viva), ligeiramente 
adpresso-piloso; pilosidade cinzenta, 5-partido 
no ápice, com dentes desiguais. Pétalas com 
cerca de 7mm de comprimento, longo-unguicu­
ladas, glabras, brancas, vexilo pintado de par-
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Fig. 4 - Andira macrothyrsa . (.A.. Ducke 1 036). 

do-avermelhado. Estames co nados até a parte 
superior, com o vexilar livre. Ovário curto, 
longo-estipitado, ferrugíneo-acizentado, piloso; 
estilete branco, subglabro. Drupa de Sem de 
comprimento e 3-4cm de diâmetro. 

TIPo - Estado do Amazonas: Esperança, 
rio Solimões, 22.X.1942, A. Oucke s.n. (R 
54579) . 

DISl\RIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Brasil , no Es­
tado do Amazonas. 

MATERIAL ESTUDADO - BRASIL- Estado do 

Amazonas: Esperança, rio Solimões, 22.X.1942, 
A. Ducke 1036 (RB). 

Subsect. Glabratae N. Mattos, Loefgrenia 
57:2 . 1973. 

Ovário glabro, esparso-piloso ou apenas ci­
liado . 

TIPO - Andira laurifolia Mart. ex Benth. 

Mattos 



Andira nitida Mart. ex Benth., in Ann. Mus. 
Wien. 2: 199. 1838. 

Arvore com até 8m de altura. Ramos lisos, 
quase glabros. Folíolos S-9, medindo 5-7,5(-9,5) 
em de comprimento por 2,5-5,2cm de largura, 
base subcordada ou arredondada, evado-oblon­
gos, acuminados, coriáceos, glabros ou glabér­
rimos, brilhantes; nervura principal impressa 
na hce superior e saliente na inferior, nervu­
r?s secundárias delgadas e salientes nas duas 
faces. Estipelas diminutas . Panículas peque­
nas, laxas. Flores com 9mm de comprimento. 
Cálice urceolado-campanulado, curto, escuro, 
glabro, às vezes, com pelos esparsos . Corola 
quase 3 vezes o tamanho do cálice . Ovário gla­
bro ou esparso-piloso. 

TIPO - . . . ·in sabulosis maritimis prope 
Bahia: Salzmann" (FI) . 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Espírito San­

to e Bahia, segundo Bentham (1862); Pernam­
buco e Ceará. 

MATERIAL ESTUDADO - :BRASIL - Estado 

de Pernambuco: Recife, Sítio Caçote, 6.X.1949, 
D. A. Lima 49-313 (R); Olinda, 1. I . 1925, Bento 
Pickel 848 (SP); Estado do Ceará: s. Joc., s.d., 
Freire Alemão e M. de Cysneiros 439 (R); 
idem. 11.X.1949, s. col . (RB). 

Andira marauensis N. Mattos, Loefgrenia 
45: 1. 1970. 

(Fig . 5) 

Árvore com 25m de altura e até SOem de 
diâmetro. Ramos delgados, cilíndricos, cin­
zento-escuros. Ramos novos mais ou menos 
escuros, esparso-pilosos, com pelos seríceos 
e pequenos. Folfolos 5: pecíolo com 2-3cm de 
r:omprimento e 0.6mm de diâmetro, negros ou 
castanho-escuros; raque, pecíclo e peciólulo 
esparso-serfceo-pilosos; peciólulos delgados 
com cerca de 3mm de comprimento; lâminas 
com 2,4-4,5cm de comprimento, 1 ,3-3,2cm de 
largura, cartáceas, oblongas ou obovado-oblon­
gas, ligeiramente reticuladas, castanho-claras, 
glab:-as e semibrilhantes na face superior e 
opacas na inferior, margens recurvas, base 
obtusa ou subarredondadas, ápice emarginado, 

O gênero ... 
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Fig . 5 - Andira marauensis . (Holotypus). 

·· . ... . 
-- .J 

nervura central impressa na face superior, es-
cura e saliente na inferior, nervuras secundá­
rias quase invisíveis. lnflorescências em pa­
nículas terminais, com cerca de 10cm de com­
primento, multifloras, densifloras; pedúnculo, 
raque e pedicelos negros ou castanho-escuros, 
costulados e esparso-pilosos; pedice los com 
cerca de 1 mm de comprimento. Cálice cam­
panulado, com cerca de 3mm de comprimento, 
negro, glabro, salvo no ápice, 5-denticulado. 
Corola glabra e rosada; estandarte com cerca 
de 7mm de largura, por 7-8mm de comprimen­
to. Estames com Smm, amarelados (em vivo). 
Ovário glabm, estipitado; estilete curvo; estig­
ma sub-capitado. 

TIPO - Estado da Bahia: Marau, 18.1.1967, 
R. P. Belém & R. S. Pinheiro 3089 (UB) . 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Conhecida 
apenas da localidade típica. 
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Andira mult istipula Ducke, Boi. Técn. I . 
Agron. Norte, 2:30. 1944. 

Árvore pequena. Ramos terminais fistulo­
sos, angulosos, densamente lenticelados, gla­
bérrlmos, cinzento-claros, sendo um tanto es­
curos os ramos novos. Folhas aglomeradas no 
ápice dos ramos, com 30-50cm de comprimen­
to, glabras; pecíolos com mais ou menos 7mm 
de comprimento, estriados, estreitamente ca­
naliculados na face superior; folíolos 13-17. 
com peciólulos de 2-4mm de comprimento; 
lâminas com 5-12cm de comprimento e 1,5-3cm 
de largura, oblongo-lanceoladas, membraná­
ceas, pouco brilhantes, esverdeadas, nas duas 
faces, longo-acuminadas, reticuladas, base ob­
tusa, ligeiramente aguda ou obtuso-arredonda­
da, nervura marginal muito delgada e a princi­
pal sulcada na face superior e saliente na 
inferior, nervuras secundárais delgadas, planas 
na face superior e salientes na inferior· 
estipelas de 2-6mm de comprimento, rar~ 
maiores, abertas, filiformes. Panículas ter­
minais abundantemente floridas, mais ou me­
nos do mesmo tamanho das folhas; pedún· 
culo, raque e pedicelos escuros, mais ou me­
nos achatados, sulcados e angulosos, com pi­
losidade branco-acizentada, flores subsésseis, 
ocupando mais ou menos a metade superior 
de cada ramificação; brácteas caducas, subu­
ladas, cinzento-claras, com até 4cm de compri­
mento, semelhantes às estipulas. Botão floral 
oblongo, negro, com cerca de 3-5mm de com­
primento e 2-2,5mm de largura, glabro, apenas 
com tomento cinzento-amarelado nos bordos 
do cálice e dentes calicinos. Cálice com den­
tes muito variáveis. Pétalas violáceas, glabras, 
com cerca de 7-8mm de comprimento. Esta­
mes conados até mais ou menos 2/3 do tama­
nho, com exceção do vexilar que é completa­
mente livre. Ovário glabro, curtamente estipi­
tado. 

TIPO - Estado do Amazonas: São Paulo 
de Olivença, 2.X1.1942, A. Ducke 1035 (RB). 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Brasil no Es-
tado do Amazonas. ' 

MATERIAL ESTUDADO - BRASIL - Estado 

do Amazonas: São Paulo oe Olivcnça, Xll.1945, 
A. Ducke s.n. (R); Esperança, lgapé da parte 
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baixa do Igarapé, XI. 1945, A. Ducke 1822 
(R, RB); rio Solimões, próximo ao Município 
de Tefé, 22.XI.1975, O. Coelho & C. Mota 621 
(INPA). 

Andira paniculata Benth., in Ann Wien. Mus. 
2:109. 1838. 

Árvore de 4-ôm de altura. Ramos cinzen­
tos, robustos. Estipelas pequenas com cerca 
de 2mm de comprimento, ruivo-tomentosos. 
Pecíolo e raque sulcados. Folíolos 11-13, de 
5-7,5(-12)cm de comprimento e 2,5(-6,8)cm de 
largura, cartáceos, oblongos ou oval-oblongos, 
pubérulos na face superior e seríceo-pubes­
centes na inferior, ápice obtuso, base larga­
mente obtusa, arredondada ou cuneada; peció­
lulo de 1,5-3 (-4) mm de comprimento, pubes­
cente. Panículas laxamente piramidais, com 
cerca de 20cm de comprimento, pubescentes, 
com ramificação delgada. Pedicelos com 
1 ,5-2mm. Flores róseas. Cálice escuro cam­
panulado, tomentoso. 6-7mm de compri:nento, 
com pêlos curtos e adpressos, base aguda, 
dentes agudos . Pétalas com o dobro do tama­
nho do cálice, róseo-violáceo; vexilo suborbi­
cular, emarginado; unha um pouco menor que 
o cálice; asas oblongas, eretas, côncavas; pé­
talas carenais do tamanho das asas, eretas . 
Estames claros, com o décimo livre desde a 
base; anteras escuras, oblongas. Ovário esti­
pitado, glabro (às vezes, esparso-piloso) . 

TIPO- •.. ~i n prov. Minarum ad Barbace­
na et Ponte d'Erva: Pohl ". 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Brasi l , nos 
Estados de Minas Gerais e Ceará, seg. Ben­
tham (1862); São Paulo, Distrito Federal, Mato 
Grosso e Maranhão. 

MATERIAL ESTUDADO - BRASIL - Estado 

do Ceará: s. loc., Gardner 1839. Estado de 

Minas Gerais: Chapada de Pirapora, 26.1X.1964, 
E. P. Heringer 9814 (UB) . Estado de São Pau­

lo: Jeriquara, arredores da cidade, 30.VIII .1963, 
H. O. Bica lho 7 (SP) . Distrito Federal: Brasí­
lia, Fazenda Água Limpa, 6.1X.1966, E. P. He­
ringer 11175 (UB) . Estado de Mato Grosso: 

Norte de Cuiabá, 29. Vlt .1963, Basset Magui re. 
Murça Pi res e Ni lo T. Silva 56403 (UB); Chapa­
da da Contagem, 4. 1X. 1965, H. S. lrwin, R. 
Souza & Reis dos Santos 7954 (UB) ; Parque 
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Municipal do Gama, cerca de 20km S de Brasí­
lia, 31 .VIII . 1964, H .S . lrwin & T. R. Sonders­
tron 5804 (UB) . Estado do Maranhão: Loreto. 
" Ilha de Balsas ". Region between the Aios Bal­
sas and Parnaíba - severa( km E of main 
house of Fazenda "Morros", about 35 km S of 
Loreto. Alt. ca. 300m, ca. r> S. 45° W pbce 
called "Samambaia", 4 may 1962, George 
Eiten and L. T . Eiten 4513 (SP) . 

OBSERVAÇÃo - No material de Mato Gros­
so, Brasília e São Paulo, a ovário tem alguns 
pelos, cheg~ndo até pouco ciliado. 

Andira vermifuga Mart. ex Benth., in Ann. 
Wien. Mus. 2:108. 1838; in Mart. FI . 
Bras. 15(1):296.t.113. 1862. 

Arvore de 3-6m de altura. Ramos novos 
grossos. suberoso-enrugados . Pecíolo comum 
de 15-20cm, ruivo-tomentoso ou glabrescente. 
Folíolos 9-11, de 5-1 Ocm de comprimento e 
5-6,3cm de largura. grossamente coriáceos, 
largamente oblongos ou largamente elípticos. 
glabros na face superior e pubescentes na in­
ferior, nervuras secundárias delgadas, peció­
lulos curtíssimos, com 1-1,5mm de comprimen­
to. grossos . Panículas de 15-30cm de compri­
mento, laxamente piramidais, com ramificação 
angulosa e ruivo-tomentosa; brácteas caducas, 
as inferiores ovadas e as superiores menores 
e agudas; pedicelos 1,5-3mm de comprimento; 
bractéolas pequenas, agudas. Cálice ligeira­
mente curvo. com cerca de 6mm de compri­
mento, ruivo-tomentoso externamente, base 
atenuada. dentes largamente triangulares, 2 
obtusos e 3 inferiores mais ou menos agudos. 
Pétalas com o dobro do tamanho do cálíce, 
róseas; vexilo com estrias violáceas e uma 
mancha branca no meio, largamente orbicular, 
emarginado, com unha menor que o cálice; 
asas oblongas, unha branca; pétalas carenais 
oblíquas, do tamanho das asas. Estame vexi­
lar livre desde a base; os demais são livres 
no terço superior. Ovário glabro ou glabérri­
mo, estipitado, achatado; estilete curvo, fili­
forme; estigma capitado. Legume ovado-acha­
tado . 

TIPO - . . . "ad Salgado, et in campis 
editis Taboleiro provinciae Minas Gerais: Mar­
tius " (M). 

NOME VULGAR - "Angelim-do-campo ". 

O gênero ... 

DISTR!BUIÇÃO GEOGRÁFICA - Brasil, nos 
Estados de Minas Gerais e Mato Grosso, seg. 
Bentham (1862); São Paulo, Bahia, Goiás e 
Rio de Janeiro. 

MATERIAL ESTUDADO - BRASIL - EstadO 

de São Paulo: Município de Mogi-Guaçu, Re­
serva Florestal (Fazenda Campininha), perto 
de Pádua Sales. 19 . IX . 1956, Oswaldo Handro 
615 e 616(SP); Araraquara, Usina Tamôio, Fa: 
zenda Santa Joana, 14 . 1X . 1962, G. M Fellipe 
94 (SP) . Estado de Mato Grosso: Santana da 
Chapada, 23 .1X .1962, Malme 2371 (R); São 
Luiz de Cárcere, IX . 1911, Comissão Rondon 
4725 (R); Estado da Bahia: Boqueirão, Santa 
Rita, X.1912, Zehntner 376 (RB); Estado de 

Minas Gerais: Rio Novo, s.d .. Araujo s.n. (RB 
38422) ; Patos de Minas. 28. VIII . 1950. A. Duar­
te 3282(AB); ltuiutaba, 16. 1X.1950, A. Mace­
do 2587 (SP) . Estado do Rio de Janeiro: Ave­
lar, X.1932, s.col. (R) . Estado de Goiás: Cida­
de Cristalina. cerrado pedregoso, 14.1X.1960. 
E. P. Heringer 7705 (SP) . 

Andira Jaurifolia Benth. var. Jaurifolia, in: 

Ann. Wien. Mus. 2: 109 . 1838 . 

Andira humilis Mart . ex Benth ., in; Ann. Wlen. 
Mus . 2:109 . 1838 . 

Andira pauciflora Bth .. in: Ann . Wfen . Mus. 
2:109 . 1838. 

Arvoreta ou arbusto com a parte aérea 
quase acaule . Raminhos novos mais grossos. 
com a casca cinzenta, raramente suberosa. 
Estipulas de 3-4,5mm de comprimento, subu­
ladas, cuspidadas; estipelas raramente visí­
veis . Pecíolo comum com 15-35cm de compri­
mento, giabro ou ligeiramente tomentoso. le­
vemente dilatado na base do último folíolo. As 
folhGs tem 7-17 folíolos de 7,5-10cm de com­
primento e 2,5-3,7cm de largura, glabros, oblon­
gos, rígido-coriáceos, brilhantes na face supe­
rior. mais claros na face inferior, peciolulados. 
ápice obtuso, base arredondada. Panículas me­
nores que as folhas (raramente iguais) . taxas, 
com ramificação ruiva e ligeiramente tomento­
sa: pedicelos antes da abertura das flores com 
1,5-2mm de comprimento. Cálice com cerca 
de 4,5mm de comprimento, base atenuada com 
dentes curtos e largamente triangulares; na 
parte externa, tenuemente pubescente. Péta-
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las com o dobro do tamanho do cálice; vexilo 
arredondado e emarginado, base largamente 
truncada; asas oblongas, oblíquas, do tamanho 
do vexilo; pétalas da carena mais largas que 
as asas. Estame vexilar livre até a base. Ová­
rio glabro, estípite quase do tamanho do cáli­
ce. Drupa ovóidea, não achatada, glabérrima 
ou glabra. 

TIPo - Estado de Minas Gerais? "Fanado: 
Polh". 

NOME VULGAR - "Mata-baratas". 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Brasil nos Es­
tados de PE:rnambuco e Minas Gerais, seg. 
Bentham (1862); Rio Grande do Norte, Mara­
nhão, Pernambuco, Goiás, Rio de Janeiro e Sãc 
Paulo. 

OBSERVAÇÃo - Esta espécie é nativa, prin­
cipalmente, nos cerrados. Sinonimizamos A. 

humilis sob A. laurifolia porque, examinando 
cuidadosamente o material que tivemos em 
principalmente, o procedente do Rerbário de 
Kew, chegamos à conclusão de que se trata 
de uma mesma espécie muito variável, tanto 
no porte como no tamanho e forma dos folío­
los, sendo que esta variação pode verificar-se 
até numa mesma planta. 

MATERIAL ESTUDADO - BRASIL - Proce­
dência ignorada, 1822, Riedel 685 (RB); idem, 
Riedel 2935 (RB); Estado do Paraná: Jaguariai­
va, 6.XI.1928, F. C . Hoehne s.n. (SP); Jagua­
riaiva, 5. XI. 1928, F. C. Hoehne s. n. (SP); 
Estado de São Paulo: ltirapina, 5 km da Rodo­
via Washington Luiz, na estrada ltirapina-R i o 
Claro, 13.1X.1962, G. M. Fellipe 78 (SP); 
Moji-Guaçu, perto de Pádua Sales, Fazenda 
Campininha, 3 .X.1967, J. Mattos 15059 (SP); 
idem, 22 . IX. 1960, G. Eiten & Liene 2381 (SP); 
ltú, s.d., A. Russel 15 (SP); Emas, 29.VIII.1943, 
M. G. Ferri s.n. (SP); São Carlos, 17.1X.1938. 
J. R. Romboust s.n. (SP); Morro Pelado. 
I. 1901, Edwall s.n. (SP); 5 km a oeste de Jeri­
quara, 16.111.1964, J. Mattos, 11542 & H. Bica­
lho (SP); rio Carapitingui, 15.X.1931, A. Gehrt 
s.n. (SP); ltapetininga, arredores da cidade, 
18. VIII. 1960, S. M. Campos 235 (SP); São 
José do Rio Preto, 9.X. 1962, P. M. Camargo & 
G. Marinis 24 (SP); Moji-Guaçu, Fazenda San­
ta Josefina, 28.X.1937, A. V. Oliveira Castro 
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s.n. (SP); Campo Largo, 18.XI.1936, F. C . 
Hoehne & A. Gehrt s.n. (SP); ltapetininga, 
10km NE da Vila Alambari, km 145 da estrada 
São Paulo-ltapetininga, 2 .X.1959, S. M . Cam­
pos 69 (SP); Jataí, 8. V . 1918, Severo Eucl1des 
s.n. (SP); Estado de Minas Gerais: Jaboticatu­
bas, Fazenda do Chagas, 1894, Schwacke 
10753 (RB); Sta. Luzia, Lagoa Santa, 4.1X.1933, 
Mello Barreto 54 9 1 (S P, R); Carandaí, 
17.XI.1946, A. Duarte s.n. (RB); serra do Cipó, 
16.1.1951, J. G. Kuhlmann & E. Pereira s.n. 
(RB): Morada Nova, 1862, s. col. (R); ltuiuta­
ba, 20.VIII.1944, A . Macedo 442 (SP); Barba­
cena, VJII.1894, Com. Geogr. Geol. de Minas 
Gerais nQ 50 (R); Felixlândia, Capão Grande, 
Bacia das Três Marias, 28. Vlll . 1959, E. P. He­
ringer s.n. (RB); Campos da Chapada, Ramal 
de Montes Claros, J. G. Kuhlmann 230 (RB); 
serra da Caraça, s.d., Glaziou 15719 (RB); La­
goa Santa, X.IX.1945, Louis Williams & Vicen­
te Assis 7430 (R); Caeté, Fazenda Geriza, 
8. X. 1961, Gil Martins Felipe 36 (SP); ltuiuta­
ba, 5.1X.1950, A. Macedo s.n. (SP); Santa Lu­
zia, Lagoa Santa, 14.1X.1933, M. Barreto 5491 
(SP); Belo Horizonte, Parque Vera Cruz, 
4. X . 1932, M . Barreto 5488 (SP), Paraopeba, 
Horto Florestal, 16. IX.1957, E. P. Heringer 
3559 (RB); idem, 12.XII.1958, E. P. Heringer 
3555 (SP); Patos de Minas, 21 . VIII . 1959, A. 
Duarte 2856 (RB), Estado do Mato Grosso : 

Santa Ana da Chapada, 26 .IX .1902, Mal me 
s.n. (R); Distrito Federal: Brasília. Parque do 
Guará, 15.X.1962, E. P. Heringer 8627 (HB) . 
Estado do Maranhão: Grajaú, 13.VIII.1909, M. 
Arrojado Lisboa s.n. (RB,R); Município de Lo­
reto " Ilha de Balsas", between the rios Balsas 
and Parnaíba. About 45-50km South of Loreto, 
ca. 7°27' S, 45°15' W aolng jeep road between 
"Santo Estevão" & "Sítio" (Fazenda Santo Es­
tevão). 3 sept 1963, G. Eiten & Liene T. Eiten 
5457 (SP); Estado de Goiás: Campinas, 
2. VIII. 1912, Lutzelberg 1548 (RB) . Estado do 

Rio Grande do Norte: Natal, 24.1X.1951 , Moacyr 
Alvarenga 8 (RB) . Estado da Bahia: s. col., 
30.X.1917, Afrânio Amaral s.n. (SP). Estado de 

Pernambuco: Taboleiro de També, 30.XI.1951, A. 
Ducke & D. A. Lima 39 (R). 

PARAGUAI- Dpt9 San Pedro, Alto Paraguai , 
20 .IX. 1956, A. L. Woolston 734 (SP) . 
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Andira Jaurifolia Bth. var. cordata (N. Mat­
tos) N . Mattos n. comb. 

(Fig. 6) 
A. humilis Mart. var. cordata N . Mattos, 'n: Lc.ef­

grenia 40 : 3. 1970. 

Esta variedade se caracteriza por ter folío­
los com base cordada. 

TIPO - BRASIL - Estado de São Paulo: 

ltahy, 10 .XII.1929, Jacintha I. de Lima s.n. (RB. 
Holotypus) . 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - É conhecidO 
apenas da localidade típica. 

.. 
•I 

Fig . 6 - Anoira laurifolia Bth . var . cordata (Hclotypus 
de Andira humilis var. cordata) 

Andira inermis (Sw.) H.B.K. var. inermis in 

Nov. Gen. Sp. Amer. 6:385. 1824. 

Goeffroea inermis Sw. , FI. lnd . Occid 3:1 255. 

1806. 

Andira acuminata Benth. , ín Ann . Wian . Mus 

2:1 09. 1838. 

Andira grandifolia Guill. et Perr., FI. Seneg. 1:254. 

O gênero ... 

Arvore frondosa, alcançando até 20m de al­
tura. Raminhos terminais glabros. Estípulas 
1 ,5-1 Omm de comprimento, às vezes maiores. 
cartáceas, caducas; estipelas com 1,5-3mm de 
comprimento , setáceas. Pecíolo comum de 
15-20cm de comprimento. Folíolos 9-15, dE> 
5-1 Ocm de comprimento, 2,5-3,7cm de largura 
oblongos, glabros, cartáceos ou subcoriáceos. 
ligeiramente brilhantes na face superior, ápice 
acuminado, base arredondada ou obtusa; nervu­
ra central delgada, impressa na face superior 
e saliente na inferior, nervuras secundárias 
quase invisíveis; peciólulo com 1,5-3mm de 
comprimento. Panículas com 15-25cm de com­
primento, às vezes, menores, tomentosas, den­
sifloras, raramente pouco ramificadas. Flores 
subsésseis, com pedicelos de até 1 mm de com­
primento . Brácteas e b1·actéolas pequenas, ca­
ducas. Cálice com 3-4mm de comprimento , 
tomentoso, largamente campanulado, base ob­
tusa, com 5 dentes pouco distintos. V exilo 
orbicular, com ápice emarginado, base geral­
mente arredondada, unha pouco menor que o 
cálice; asas obovado-oblongas . Pétalas da ca­
rena, curvas, mais largas que as asas . Estame 
vexilar livre até a base. Ovário glabro, ligeira­
mente pubescente nas suturas . legume oblí­
quo, obovóide, com cerca de 3cm de compri­
mento, glabro. 

TIPo - Não indicado. 

NOMES VULGARES - "Sucupira da várzea", 
"avineira ", "lombrigueira" . 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - América Cen­
tral; Peru, Guiana, Equador; nos Estados do 
Amazonas, Pará, Mato Grosso e Território do 
Amapá, no Brasil. 

MATERIAL EST.UDADO - BRASIL - Estado do 

Pará: Marajó, Vlll.1896, J. HUber s.n. (RB) ; 
idem. 10 . IX . 1899, M. Guedes s.n. (RB); Belém, 
subúrbio, 18 . IX. 1940, Ducke 599 (R); Belém, 
Horto do Museu Paraense "Emílio Goeldi ". 
16.VII.1957, P. Cavalcante 238 (HB); idem, 
12.VIII . 1959, M . Kuhlmann & S. Jimbo 1 (SP). 
Estado do Amazonas : Parintins, 20 .I. 1936. 
Ducke s.n. (AS); ltacoatiara, 4 . Vlll.1913, Ducke 
s.n. (f:lB) . Estado do Mato Grosso: Cuiabá. 
24.VIII.1902, O. Malme s.n. (R). 

EQUADOR - Prov. Esmeraldas, San lorenzo, 
18 .IV. 1943, Elbert L. Lotle , Jr. 6272 (SP) . 
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Andira inermis (Sw.) H. B. K. var. riedelii 
Bth., in Mart. FI. Bras. 15(1) :298. 1862. 

Difere da típica por possuir folíolos pubé­
rulos . 

TIPO - Não indicado. 
DIST.RIBUIÇÃO GEOGRÁFICA- Estado do Ma­

to Grosso. 

Andira surinamensis (Bondt) Splitz ex 
Pulle, in Enum. Plant. Surinam. 229. 1906. 

Geoffrea surlnamensls Bondt., De cortice Geoffr. 
Surlnam. 13. 1788. 

Geofrrea retusa Polr., Encycl. 8:182. 1808; 3.t.604. 
flg. 2 . 1797. 

A. retusa (Polr.) H.B.K ., Nov. Gen. et Spec. 
6:385. 1824: Bentham, in Mart. FI. Bras. 
15(1): 297. t. 115. 1862. 

A. retusa H. B. K. v ar. oblonga Benth., in Mart. 
FI. Bras . 15( 1) : 297. 1862. 

Árvore com até 20m de altura (seg. 
Amshoff, 1939) . Ramos novos acastanhados, 
tomentosos, depois grabiúsculos. Estípulas 
pequenas, com 3mm, caducas. Folíolos 9-11, 
de 6-9cm(-12, seg. Amshoff, 1939) de compri­
mento, por 2,8-4,6 (-6) em de largura, oblongos, 
ovados, cartáceos. glabros na face superior 
e pubérulos na inferior, ápice obtuso, retuso 
ou emarginado, base arredondada, brilhante 
na página superior e opacos na inferior, ner­
vura principal impressa na página superior e 
saliente na inferior, as secundárias delgadas, 
planas, impressas ou subimpressas na página 
superior e salientes na inferior, arqueadas, 
limbo fina mente reticulado. Panículas taxas, 
tomentosas. Cálice tomentoso, de base agu­
da com 5 dentes curtos. Pétalas violáceas. 
Ovário glabro, com Sem de comprimento (seg. 
Amshoff, 1939). 

TIPO - ... • in Serra Jacobina pro v. Ba­
hiensis: Blanchet 3137 [SP, BM. Tipo de A. 

retusa (Poir.) H.B.K.] 

NOMES VULGARES- segundo Ducke (1949), 
esta espécie tem os seguintes nomes popula­
res: "manga-brava", no rio Branco; • Angelim ", 
no litoral paraense; "morcegueira", "lombri­
gueira ", • andirauchi ", " uchirama ", no norte do 
País. 

262 -

DiST.RIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Guianas e Tri­
nidad, seg. Amshoff (1939); Amazonas, Pará, 
Território de Roraima, Ceará, Piauí e Bahia, 
seg. Bentham ( 1862) e Ducke ( 1949) . 

Obs.: Segundo Ducke (1949) , esta espé­
cie é de porte muito variável, apresentando-se 
como árvore mediana, pequena ou muito gran­
de . Quando isolada no campo, desenvolve 
copa muito frondosa. ~ freqüente nos cam­
pos de várzea elta ou plantas marginais de 
raios e lagos. 

MATERIAL ESTUDADO - BRASIL - Estado 

de Minas Gerais: Capão Grande, Felixlândia, 
Bacia das Três Marias, 20. Vlll. 1959, E. P. He­
ringer s. n. (RB). Estado de Piauí: s. loc., 
23.VI.1931, Alencar s.n. (RB); idem, Jiquiri, 
s. d., Capanema s.n. (RB). Estado do Ceará: 

Fortaleza, além de Porangaba, 12.111.1955, 
Ducke 2444 (R); idem 5.111.1955, A. Ducke 
2432 (R, SP). Estado do Pará: óbidos, 7.XII.1913, 
Ducke s.n. (RB); idem, Santarém, s.d., Spru~ 
s.n. (RB). Estado do Amazonas: Santa lz~­
bel, 10.11.1935, A. Ducke 145 (R). 

Andira surinamensis (Bonddt.) Splitz ex 
Pulle var. ovatifoliolata N. Mattos, in 

Loefgrenia 37:2. 1973. 

Difere da típica por ter folíolos ovados e 
mais largos, com base cordada. 

TIPO - BRASIL - Estado do Pará: Faro, 
19.VIII.1907, A. Ducke s.n. (RB 5689). 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Conhecida 
apenas da localidade típica. 

Sect. Paucifo/io/atae N. Mattos, Loefgrenia 
70: 2. 1973. Folhas 1-3 folioladas. 

TIPo - Andira unifo/io/ata Ducke. 

Andira unifoliolata Ducke, in Arq. lnst. Biol. 
Veg. 4(1) :22. 1938. 

Árvore com a parte vegetativa glabra. Fo­
líolos solitários; pecíolos com 1,5-3,0cm de 
comprimento, de base escura e amarelada; pe­
ció lulos articulados, grossos, com 3-Smm de 
comprimento; lâminas com 5,2-14,2cm de com­
primento e 2-6cm de largura, lanceolado-oblon­
gas, ligeiramente coriáceas, mais ou menos 
·glaucas, quase da mesma cor nas duas faces, 
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brilhantes na face superior e sub-opacas na in­
ferior, base obtusa ou estreitamente arredonda­
da, ápice curto ou longo e gradativamente 
acuminado, margens tenuemente recurvas ner­
vuras secundárias escendentes. Panículas del­
gadas, com a raque cinzenta, pouco tomentosa, 
de 4,0-1 0,5cm, pedi celas delgados. Flores de 
7mm, cálice escuro, de 2mm, vexilo linear e 
ruivo. Ovário glabro. Orupa com 2,5-3,0cm, 
globosos ou elipsóides com 4cm no diâmetro 
maior e 3cm no menor (seg. Oucke, 1938) . 

TIPO - Estado de Amazonas: Manaus, es­
trada do Aleixo. 3.111.1937, A. Oucke s.n. (RB). 

DISTIUBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Brasil, no Es­
tado do Amazonas. 

MATERIAL ESTUDADO - BRASIL - fstac/0 

do Amazonas: Manaus, Estrada do Aleixo, 
18 .11.1941, A. Oucke 674 (R. SP); Estrada Ma­
naus-ltacoatiara. km 27, Reserva Florestal 
Oucke, 24. X. 1968, J. Aluísio 226 (INPA); 
idem, 7.111.1968, W. Rodrigues, L. Coelho & 
O. Coelho 8477 (JNPA); idem, 9 . 111. 1965, W. 
Rodrigues & Osmarino 6888 (INPA); idem, 
17. VIl. 1964, W. Rodrigues & A. lareira 5953 
(INPA); idem, 19.VIII.1968, J . Aluísio s.n. 
(INPA 21 .366); idem, 1966, W. Rodrigues & 
O. Coelho 7554 (INPA); idem, Fenológico, 
24. V. 1966, W. Rodrigues & O. Coelho 7863 
(INPA); idem, 22.111. 1968, W. Rodrigues & 
Osmarino 8472 (INPA); idem, 24.X.1968, J. 
Aluísio 224 (INPA); rio Castanho, margem di­
reita. estrada para o Carei ro, 10.111.1972, M. 
Silva et ai. 373 (INPA); idem, km 133, 
7.VII.1975, O. P. Monteiro & F. Mello s.n. 
(INPA 50 .058) . 

Obs.; Os exemplares de J. Aluísio 226 e 
J. Aluísio s.n. (INPA 21 .366), diferem da típi­
ca por apresentarem folíolos largamente 
oblongos ou largamente ovado-oblongos. 

Andira trifoliolata Oucke, in Arq. lnst. 
Biol. Veg. 4(1):22. 1938. 

Arvoreta com a parte vegetativa toda gla­
briúscula. Folhas constantemente trifoliola­
das; pecíolo comum 2,5-5cm de comprimento; 
peciolulos dos folíolos laterais com 1-2mm de 
comprimento, do folíolo terminal com 4-Smm 
de comprimento, articulado; estipelas de 

O gênero ... 

comprimento, setáceas, muito caducas; folío­
los com 6-13cm de comprimento e 3-5cm de 
largura, evado-oblongos, ligeiramente coriá­
ceos, quase a mesma cor nas duas faces , sub­
recurvas nas margens, nervuras pouco visíveis 
na face superior e ligeiramente salientes na 
inferior. Panículas com pedicelos curtíssimos, 
com flores maiores que em A. unifolio/ata. Cá­
lice com até 4mm de comptimento. Ovário 
glabro; estilete glabro, seg. Ducke (1938). 

TIPO - u Ad flumen Curicuriary inferius 
ripis altis, 20.11. 1956, fi. com foliis maturis, 
A. Oucke s.n." (RB). 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Brasil, no Es­
tado do Amazonas. 

MATERIAL ESTUDADO - BRASIL - Estado 

do Amazonas: Circa Barcelos, 14.11 .1905, A. 
Oucke s.n. (RB) ; Manaus, 18.11.1941 , A. 
Oucke 674 (SP); Estrada Manaus-Porto Velho, 
20.VII.1972, M. Silva et a/. 797 (INPA). 

Andira bahiensis N. Mattos, Loefgrenia 
45: 1. 1970. 

(Fig. 7) 

Árvore com 6m de altura. Ramos cilíndri­
cos, c inzentos; raminhos terminais sub-cilíndri­
cos, pilosos. Folhas, 9-folioladas; estipelas 
com cerca de 1,5cm de comprimento. pubes­
centes; pecíolos de 2,5-3,5cm de comprimento, 
raque com 4-9cm de comprimento; peciólulos 
de 1-2mm de comprimento, pílosos; laminas 
dos folílos 2,0-4,5cm de comprimento e 0,7-2,0 
em de largura, cartáceas, oblongas, obovado­
oblongas ou oblongo-lanceoladas, pubérulas, 
subopacas e cinzento-acastanhadas na face 
superior e pubescentes e ruivo-acastanhadas 
na inferior, base obtusa ou sub-arredondada, 
ápice emarginado, muitas vezes sub-recurvo, 
margens recurvas, nervuras impressas na face 
superior e salientes na inferior. Panículas cer· 
ca de Sem de comprimento, delgadas, ruivas, 
bubescentes; bractéolas com cerca de 1,5mm 
de comprimento, lanceadas, caducas. Flores de 
1 ,9-2,2cm de comprimento, rosadas (seg. cal.); 
pedicelos com cerca de 2mm de comprimento; 
cálice campanulado, 5-dentado, 6-7mm de com­
primento, adpresso-piloso externamente, gla­
bro internamente, com dentes triangular-subar­
redondados, com até 1 mm de comprimento; 
corola com até 1 ,9cm, glabra, unha com cerca 

-263 



I 

./ 

Fig. 7 - Andira bahiensis. (Holotypus). 

de O,Scm de comprimento; estames em quase 
2/3 concrescidos; ovário denso e adpresso-pu­
bescente com cerca de 3mm de comprimento, 
estipitado, com estilete pubescente e estigma 
subcapitado. 

TIPO- Estado da Bahia; km 80 entre Beta­
nha e Canavieiras, 13.VIII.1 964, N. T. Silva 
58414 (UB). 

NOME VULGAR - u Angelim". 

DISTRIBUiçÃO QEOGRÁFICA - Conhecida 
apenas da localidade típica. 

UTILIDADES - Pode ser utilizada como or­
namental nos parques e jardins. Sua madeira 
pode ser empregada para moirões e lenha. 
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SUMMARY 

In this paper, the autor makes a study about the 
brazilian species of the genus Andira, group of plants 
known by popular na me of • Angelim". In Bmzil, there 
•are 27 species and 7 varieties, but the greatest number 
of them belongs brazilian Amazonia and the number of 
the species decreases to the south states. In Santa 
Catarina State, we found only ·a species and none 
species in Rio Grande do Sul State. The author placed 
in sinonlmy two species -and gives key for the spec:es 
and varietles. 
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